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Dia das Crianças:  
É necessário re�etir sobre o 

mundo em que elas vivem 

Outubro Rosa:   
Previna-se contra o câncer de 

mama, faça mamogra�a! 

Libras: 
A linguagem lida através dos 

sinais  

Reinventar-se 
é a tarefa do professor 

do século XXI

R



Outubro

Mas não se esqueça, todo dia é dia de ser feliz!
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Parabéns 
pela matéria 
sobre o dia do 

transportador 
rodoviário de 

carga.

Tânia 
Medeiros

Que legal!! Adorei 

fazer parte desse 

mural!!

Ana Paula Strufaldi 
Medeiros (Fazendo alusão 

ao mural do facebook 
da 

Hadar) 

Nossa, o que 
é uma mulher 
bem cuidada! 
Ficou bonita a 

realizada do mês 

de setembro.

Ana Júlia 
Antunes

Linda 
Eduarda! 

Vou fazer o 
manjar branco 
do Apetite, 
da edição de 
setembro, 

vai fi car uma 
delícia!

Elizabete 
Amadei Amadei

Sobre a 
matéria do dia 
do transportador 
rodoviário de 

carga, achei muito 

boa, parabéns 
e obrigado, 

está realmente 
muito bonita e 
com um conteúdo 

muito importante 

para o setor do 
transporte.

 
Mário Medeiros

Deu tanto 
resultado 
positivo o 
meu anúncio 
na Hadar. 

Amei!

Anne 
Cassemiro

Amei estar 
nesse mural, 
pois estou 
entre belas 
entrevistas 
e notícias 
mais que 

interessantes. 
Sucesso, 

muito sucesso 

para a revista 
Hadar!

Elizabete 
Amadei Amadei 

(Fazendo alusão ao mur
al 

do facebook da Hadar)

Mas que honra 
fazer parte 
desse mural.

Sucesso a 
vocês, sempre, 

e cada dia 
mais. 

Um trabalho 
sério merece 
recompensa.

Obrigada 
pelo carinho!!! 

Beijos

Cláudia, 
Veridiana e 

Armando. (Fazendo 
alusão ao mural do 

facebook da Hadar)

Bernadete, a sua 

revista está muito 

boa! Eu que sou 

um leitor assíduo 

de tudo, desde 

jornais, revistas, 

entre outros, fi quei 

impressionado com o 

conteúdo, acho que 

este número, 94, a 

edição de setembro, 

foi a melhor que já 

publicou em todos 

esses anos. Parabéns 

a você e toda a sua 

equipe!

João Antônio de 

Almeida (JAMA)

Que lindo que fi cou 

esse mural... 

Incrível, adorei! 

Obrigada e boa 

semana a todos! 

Veridiana 
Pettinelli (Fazendo 

alusão ao mural do fac
ebook 

da Hadar)

Ah! Fiquei 
encantada com 
a Hadar do mês 
de setembro, 

principalmente com 

a seção do Papo 

Sério, o artigo do 

Magaldi! Você nem 

imagina, parece 

que estava falando 

comigo e de mim. 
Muito lindo, 

amei, Bernadete! 

Parabéns a todos 
vocês!

Eduarda Fantoni 
da Silva

01 - Internacional da Música/Dia do Vendedor/Dia do Vereador/

       Dia Internacional do Idoso/Dia do Agente Comercial

03 - Dia Mundial do Dentista/Dia das Abelhas

04 - Dia dos Animais/Dia de São Francisco de Assis/Dia da Natureza

05 - Dia do Boia Fria

07 - Dia do Compositor Brasileiro/Dia do Prefeito

09 - Dia do Atletismo

10 – Aniversário de Laranjal Paulista

11 - Dia do Defi ciente Físico

12 - Dia das Crianças/Nossa Senhora Aparecida/

       Dia do Engenheiro Agrônomo/Dia do Corretor de Seguro

13 - Dia do Fisioterapeuta/Dia do Terapeuta Ocupacional/

        Aniversário de Porto Feliz

14 - Dia do Meteorologista

15 - Dia do Professor

16 - Dia do Anestesista

17 - Dia do Eletricista/Dia da Agricultura/Dia do Profi ssional da Propaganda/    

       Dia do Maquinista/Dia da Música Popular Brasileira

18 - Dia do Médico/ Dia do Pintor 

19 - Dia do Guarda-Noturno/ Dia do Profi ssional de Informática

20 - Dia do Poeta/Dia do Arquivista/Dia Mundial do Controlador de Tráfego Aéreo/

        Dia Mundial da Osteoporose/Dia Mundial da Estatística

21 - Dia do Contato Publicitário/Dia Nacional da Alimentação na Escola/

       Dia do Ecumenismo

22 - Dia do Paraquedista/Dia do Enólogo/Dia da Praça/

       Dia Internacional de Atenção à Gagueira

23 - Dia do Aviador

25 - Dia do Dentista/Dia do Sapateiro

28 - Dia do Servidor Público

29 - Dia Nacional do Livro

30 - Dia do Comerciário/Dia do Ginecologista/Dia do Fisiculturista/Dia do Balconista/

       Dia da Decoração

31 - Dia das Bruxas – Halloween/Dia do Saci/Dia Mundial da Poupança/Dia da Reforma/   

       Dia da Dona de Casa
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EXPEDIENTE HADAR

Carta ao leitor

QUALIDADE DE VIDA

44

Sexo: 
O que fazer para 

apimentar 
a sua relação? 

MODA

20

Ladylike: 
Do estilo retrô 

ao badalado.

UNIVERSO TEEN 
Traumas: 

Deixam marcas que sempre 
voltam às lembranças, 
amargurando a vida.

CULTU� 

50

 
Doces ou travessuras: 

A História do 
Dia das Bruxas. 

AUTOS&CIA

66

GPS: 
Até que ponto vale a 

pena con� ar nele? 

Caro leitor! Está chegando, em suas mãos, mais uma edição da nossa querida 
Hadar, trazendo, como sempre, assuntos que despertam o interesse da socie-
dade. São temas que farão você pensar e refletir.

Em um mundo onde o individualismo norteia a maioria das atitudes e compor-
tamentos, o ato de ensinar é mais do que um ato de cidadania, é também um 
ato de desprendimento e amor à vida. A vida de uma pessoa que, na maioria 
das vezes, está sem esperança de entender o que está acontecendo ao seu 
redor, pois não consegue ouvir e tão pouco expressar, mas sente que uma nova 
chance de entender o que está acontecendo no mundo surgiu. Basta apenas um 
sinal e pronto, a pessoa já passa a compreender melhor: estamos falando da 
Língua Brasileira de Sinais. E para saber mais, não deixe de ler a reportagem 
na seção Solidariedade. 

Ainda falando em ensinar, a nossa reportagem de capa aborda, justamente, 
o tema que consideramos ser o alicerce de uma sociedade, o Educador, que, 
através de seus ensinamentos, forma cidadãos e ensina o indivíduo a conviver 
em sociedade.

Neste mês, acontece também o Outubro Rosa, uma campanha criada para 
conscientizar as mulheres da importância do autoexame e do diagnóstico pre-
coce, através da mamografia. Trouxemos uma reportagem muito interessante, 
inclusive com entrevistas de pessoas que passaram pelo problema e supera-
ram! O Outubro Rosa mostra que a prevenção é o melhor remédio. Leia com 
bastante atenção! 

E tem mais! Seu problema é a autoestima? A Hadar resolve. Envie carta ou 
e-mail para jornalismo@revistahadar.com.br e participe do nosso quadro “Reali-
ze-se”, com certeza, irá levantar o seu astral. Aproveite para dar uma olhadinha 
na Kethelyn e no Cleyson, nossas crianças realizadas deste mês, elas ficaram 
lindas! Em comemoração ao Dia das Crianças, a Revista Hadar realizou o sonho 
dos dois, que viveram um conto de fadas. Não deixe de ler! 

Está precisando pensar positivo e superar a CRISE? A Hadar te ajuda. Tire o 
“S” da palavra e pronto, já se tornou CRIE. É isso aí, crie, inove, renove, siga... 
Mas não a pronuncie mais. Leia a seção Negócios e saiba como tornar sua 
empresa um sucesso!

Também é hora de ajustar os ponteiros, o Horário de Verão chegou e, no dia 
18 de outubro, à meia-noite, adiante seu relógio em uma hora. Confira na seção 
Fique Atento!

É isso aí, caro leitor, como pôde ver, a Hadar está recheada! Tudo isso e muito 
mais você poderá encontrar nesta edição, pois saiba que quem nos motiva a 
trabalhar para que, a cada dia, a gente traga o que há de melhor e mais inte-
ressante é você! 

Boa leitura e até a próxima!

Visão: Como Revista regional, há o desejo de valorizar 
o interior paulista com uma publicação de qualidade e 
que, realmente, atinja, satisfatoriamente, nosso público.

Missão: A Revista Hadar tem o propósito de entreter 
e informar seus leitores com qualidade. Todo dia é um 
desa� o para que, quando você abrir seu exemplar, con-
siga identi� car-se com as matérias, com o equilíbrio de 
beleza nas imagens e com a qualidade de informação, 
inovação, qualidade e ética.

Valores: Comprometimento com anunciantes e leitores; 
qualidade em tudo que � zermos; valorização da revista 
como um todo; cumprimento de datas/prazos.
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Toda penúltima terça-feira do mês, no Buffet e Gastronomia 
Claudia Rauscher, em Tatuí, acontece a reunião do GAATA 
(Grupo de Apoio à Adoção de Tatuí), às 19h. Informações (15) 
3251-8520.

 A Prefeitura de Tietê segue com o Programa de Parcela-
mento Incentivado (PPI), que permite que pessoas físicas e 
jurídicas possam regularizar seus débitos com a Tributação do 
Município. O programa vai até 28 de dezembro de 2015. Infor-
mações: (15) 3285-8755 – ramais 8735/8751/8752 ou no setor 
de Tributação da Prefeitura que fi ca na Praça Dr. J.A. Correia, 
55, ao lado do Paço Municipal. O horário de atendimento é das 
12 às 17h.

  
Em Tatuí, toda quinta-feira, acontece o Bazar do Lar São Vi-

cente de Paulo em prol à Instituição. Além de roupas e aces-
sórios, há também móveis e utensílios. Informações (15) 3251-
4286 / 3305-4920/ 3305-4920. 

Em Tatuí, de segunda a sexta-
-feira, das 13h às 17h, acontece o 
Bazar Benefi cente do COSC, que 
complementa as receitas mensais 
da entidade. Localizado na Rua 
Teófi lo Andrade Gama, 470, o ba-
zar vende roupas usadas, móveis, 
utensílios, itens em geral, que são 
recebidos em forma de doação. In-
formações: (15) 3251-4168.

Em Tatuí, acontece o curso de 
LIBRAS (Língua Brasileira de Si-
nais), na Associação “Surdos de 
Tatuí”. O curso será dado somen-
te até o ano de 2016. Informações 
(15) 99850-5050/3305-6328 ou tili-
bras@hotmail.com.

  
A Secretaria de Meio Ambiente, 

Agricultura e Desenvolvimento 
Sustentável de Tietê realiza con-
sultoria gratuita aos microempre-
endedores Individuais (MEIS) que 
precisam se legalizar e também 
aos microempreendedores que 
tenham dúvidas. Informações: 
(15) 3282-8706 ou na Rua do Comércio, 954, centro (junto ao 
prédio da Casa da Agricultura). 

  
A Secretaria Municipal de Educação e Cultura da cidade de 

Cerquilho informou que estarão abertas as matrículas para o 
ano letivo de 2016, até o dia 30 de outubro. Os pais devem pro-
curar as unidades escolares munidos de cópias da certidão de 
nascimento, carteira de vacina, cartão do SUS e comprovante 
de endereço. Informações: (15) 3384-9122

O Departamento de Cultura da cidade de Cerquilho, abre 
as inscrições para o 28º Festival de Poema de Cerquilho (FE-
POC). Os interessados poderão realizar a inscrição até 08 de 
outubro para as categorias Composição e Interpretação, en-
viando a fi cha de inscrição para o e-mail: cadastrocultura@
cerquilho.sp.gov.br. Serão selecionadas 10 poesias, as quais 
serão interpretadas em sessão solene aberta ao público no dia 
21 de novembro, às 20h, e três contos e/ou crônicas, os quais 
concorrerão na noite de premiação. Informações: www.cerqui-
lho.sp.gov.br ou www.teatromunicipaldecerquilho.com.br .

Em Boituva, o prazo para cadastramento de isenção do IPTU 
2016 termina no dia 30 de outubro. Aposentados e pensionis-
tas donos de único imóvel ou famílias que adotaram crianças 

desamparadas até 14 anos de idade podem requerer o bene-
fício. Tanto o cadastramento como o recadastramento pode 
ser realizado de segunda a sexta-feira, no horário de expe-
diente do Paço Municipal (8h30 às 17h). Informações: (15) 
3363.8800 – ramal 262.

A Secretaria de Esportes, Juventude e Lazer (Sejul) de Tie-
tê oferece aulas gratuitas na escolinha de Xadrez e Damas. 
Atendendo crianças com mais de 7 anos de idade, no ginásio 
municipal Acácio Ferraz. Informações (15) 3282-1952, com a 
professora Joselita.

A campanha ‘Outubro Rosa’, que alerta sobre os riscos do 
câncer de mama, começa sua programação em Itapetininga, 
no dia 1 de outubro, das 8h30 às 11h, no Paço Municipal, 
com a presença de um palestrante falando sobre o assunto. 
Haverá distribuição dos lacinhos e a presença da Banda Mu-
nicipal; Dia 07, CRAS Maria Carron, às 14h30; Dia15, CRAS 
Rio Branco, às 9h; Dia 21, CRAS Bela Vista, às 14h30; Dia 
27, CRAS Paulo Ayres, às 14h e, por fi m, haverá um even-
to de encerramento no dia 31, na Avenida Peixoto Gomide, 
das 9h às 13h, com a presença de profi ssionais da área de 
enfermagem para fazer exames de diabetes e aferição de 
pressão e um médico para proferir palestra sobre o mesmo 
tema. Informações: (15) 3376-9601.

No mês de outubro, acontece 
no Teatro Procópio Ferreira na 
cidade de Tatuí: Dia 04, às 14h, 
17h e 20h, espetáculo “Evolu-
dança” do Stúdio Sil Verzinhas-
si; Dia 06, às 20h30, Trio Arqué 
em “Trans-Criações”; Dia, 5 às 
20h30, “Gala Lírico”; Dia 09, 
às 21h30, Beatles 4 Ever; Dia 
10, às 20h30, “Dança na Era 
das Big Bands”, Big Band Jo-
vem do Conservatório de Tatuí 
& Vintage Dancers; Dia 11, às 
13h, Festival Recado de Músi-
ca Católica; Dia 15, às 20h30, 
Espetáculo “Goela Abaixo”, ba-
seado em textos de Plínio Mar-
cos. (Estreia) Cia. de Teatro do 
Conservatório de Tatuí; Dia 16, 
às 20h30, Espetáculo “Balada 
de um Palhaço”, de Plínio Mar-
cos; Dia 17, às 20h, Espetáculo 
“Live Concert”, Escola de Mú-
sica Avenida; Dia 21 e 22, às 
9h30 e 14h30, Musical “Estórias 
de Tião”, Banda Sinfônica e Cia. 

de Teatro do Conservatório de Tatuí; Nos dias 21, 22 e 23, às 
20h30, X Concurso Interno de Piano do Conservatório de Tatuí  
Edição 2015, Homenagem a Edmundo Villani-Côrtes; Dia 24, 
às 15h30, 20h30 e 21h30, 4º Intercâmbio em Conserva; Dia 
25, às 19h, Mostra Especial de Música de Câmara; Dia 27, às 
10h, Concerto Didático “O Universo da Percussão e Suas Pos-
sibilidades”, Grupo de Percussão do Conservatório de Tatuí e 
às 20h30, Coro Sinfônico do Conservatório de Tatuí; Dia 28, às 
20h30, Orquestra Sinfônica Jovem do Conservatório de Tatuí 
& Alunos Solistas; Dia 29, às 20h30, Carmo, o “Impricante”; 
Dia 30, às 21h30, Legião Urbana Cover do Brasil - Tributo a 
Renato Russo. Informações (15) 3205-8444 ou diretamente no 
Conservatório que fi ca na Rua São Bento, 415.

    
No mês de outubro, acontece no Teatro Municipal de Cerqui-

lho: Dia 08, às 20h, “Minhocas, O Filme”, classifi cação livre; 
Dia 11, às 16h, Teatro Infantil, Chapeuzinho e o Lobo, Clas-
sifi cação Livre; Dia 18, às 20h, “OMSTRAB”, Dia 31, às 21h, 
comédia “Mais que Dilmais” com Gustavo Mendes. Informa-
ções: (15) 3384-2634 ou Rua Ângelo Luvizoto, S/N, Centro, 
Cerquilho.

Atenção! O Horário de Verão inicia a partir da zero hora do 
dia 18 de outubro, os relógios devem ser adiantados em 1 hora.

A
n
te
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o

vai ter
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As crianças estão vivendo num 
mundo, completamente, diferen-
te daquele vivido pelos seus pais 

e avós. Elas, muitas vezes, “amadurecem” 
muito mais depressa, pois são estimuladas, 
constantemente, pela televisão, videogame, 
tablets, celulares, brinquedos, revistas e etc. 
Ao mesmo tempo, existe um clima de vio-
lência e agressividade por todos os lados, 
isso está estampado na capa dos jornais e tvs.

A tecnologia pode ser bené�ca para a 
criança ou não, depende apenas do propó-
sito com que a ferramenta é utilizada no 

Chegando o dia das crianças, 
é necessário refletir sobre o 

mundo que elas vivem.

processo de educar. Na verdade, as crian-
ças ganham e perdem com a inserção da 
tecnologia em suas vidas, pois, de um lado, 
a tecnologia pode ser interessante por ser 
geradora de conhecimento e desa�os e 
impulsionar habilidades, mas, ao mesmo 

O que é ser cria nça atualmente?C
el

eb
ra

çã
o



tempo, pode tirar um pouco da mobilidade 
da criança para práticas esportivas e ativi-
dades físicas que são essenciais para desen-
volver a autocon�ança.

Educar, nos dias atuais, é uma tarefa di-
fícil. Disciplinar os �lhos é obrigação dos 
pais, contanto que o façam certo. É ne-
cessário reconhecermos os direitos e os 
deveres da criança para vermos até onde 
estamos certos ou errados.

Em 2015, o Estatuto da Criança e do 
Adolescente completa 25 anos e a UNI-
CEF divulgou um relatório mostrando o 

bazar são judas

O que é ser cria nça atualmente?
que mudou nesse tempo. Só os homicídios 
não caíram, ao contrário, eles dobraram 
nesses 25 anos. A cada dia, morrem 28 
crianças e adolescentes. De 1990 a 2013, 
o número de homicídios passou de 5.000 
para 10.500 por ano. Até 2019, a previsão é 
de que 42 mil adolescentes vão morrer por 
causa da violência.

Já na área da saúde, o Brasil reduziu mui-
to a mortalidade infantil, em quase 70%. 
Na educação, também houve avanços. 
Nesses 25 anos, o Brasil conseguiu garantir 
acesso a 93% das crianças e adolescentes 

ao ensino fundamental. Apesar disso, três 
milhões de  crianças com idade escolar 
ainda estão fora da escola.

O futuro do Brasil precisa ser cultivado, 
eles são o futuro da nação, e 42% da po-
pulação é constituída de crianças abaixo 
de 10 anos.  É necessário que os pais, os 
mestres, os nossos governantes, cada qual 
desempenhando bem o seu papel, possa 
oferecer a este “tesouro” que é a criança, 
o melhor para o seu futuro. Feliz Dia das 
Crianças.
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A introdução do SAT CFe no esta-
do de São Paulo vem seguindo um 
calendário estabelecido pelo �sco 

através da Portaria CAT 147/2012, este ca-
lendário tem como base o CNAE das em-
presas e, desde de julho de 2015, vem obri-
gando alguns estabelecimentos  a substituir  
os ECFs. Vejamos as principais datas:

01/07/2015 – Estabelecimentos que vie-
rem a ser inscritos a partir de 01/07/2015; 
ECF que contar com 5 anos ou mais da data 
da primeira lacração para os setores: postos 
de combustíveis (4731-8/00), farmácias e 
drogarias (4771-7/01) e lojas de artigos de 
vestuários (4781-4/00). Contribuintes que 
optaram pela utilização de sistema eletrôni-
co de processamento de dados para emissão 
de Notas Fiscal, modelo 1, em substituição 
ao Cupom Fiscal.

01/08/2015 – ECF que contar com 5 anos 
ou mais da data da primeira lacração para 
os setores: Materiais de Construção (4744-
0/05), Restaurantes (5611-2/01), Bares e 
Lanchonetes (5611-2/03).

01/09/2015 – ECF que contar com 5 anos 
ou mais da data da primeira lacração para 
os setores: Calçados (4782-2/01), Pada-
rias e confeitarias (4721-1/02), Autopeças 
(4530-7/03), Perfumarias (4772-5/00), 
Açougues (4722-9/01), Lojas de Depar-
tamento e Magazines (4713-0/01), farmá-
cias de Manipulação(4771-7/02), Docerias 
(4721-1/04), Óticas (4774-1/00), Papela-
rias (4761-0/03), Eletroeletrônicos (4753-
9/00), Ferragens e Ferramentas (4777-
0/01) e Móveis (4754-7/01).

01/10/2015 – ECF que contar com 5 anos 

Hora de Mudanças
Impressoras fiscais com mais de 5 anos de uso deverão ser 

substituídas pelo SAT em outubro

Te
cn

o

ou mais da data da primeira lacração para os 
demais CNAEs.

01/01/2016 – Para os contribuintes que 
auferirem receita bruta maior ou igual a R$ 
100.000,00 no ano de 2015; em substitui-
ção à Nota Fiscal de Venda a Consumidor, 
modelo 2 nos Postos de Combustíveis e 
em Minimercados, Mercearias e Armazéns 
(4712-1/00), Supermercados (4711-3/02) 
e Hipermercados (4711-3/01).

01/01/2017 – Para os Contribuintes que 
auferirem receita bruta maior ou igual a R$ 
80.000,00 no ano de 2016. Prazo final para 
os Postos de Combustível substituírem to-
dos os ECFs.

01/01/2018 – Para os contribuintes 
que auferirem receita bruta superior a R$ 
60.000,00 no ano de 2017.
   Vale lembrar que a obrigatoriedade de 1º 
outubro (Demais CNAEs) atingirá todos 
os estabelecimentos varejistas que possuem 
Emissor de Cupom Fiscal com mais de 5 
anos de uso. Esteja preparado para substituir 
os ECFs pelo SAT CFe.

André Ferreira de Moraes



9



S
o
lid

ar
ie

d
ad

e

A comunicação é essencial 
para que haja integrida-
de e inclusão de todos 

os membros da sociedade, in-
clusive aqueles que possuem di-
�culdades em se expressar com 
a maioria que é ouvinte. Por 
isso, a AST – Associação Surdos 
de Tatuí – realiza um impor-
tante trabalho de capacitação 
em Língua Brasileira de Sinais 
(Libras) para os profissionais da 
educação, surdos e familiares, 
além da comunidade em geral.

A Língua Brasileira de Sinais 
(Libras) foi criada para pro-
mover a inclusão social. É o 
segundo idioma o�cial do Bra-
sil e, como qualquer outra lín-
gua, tem estrutura gramatical própria. “O 
que a torna diferente das demais línguas 
é que ela não tem som. Utilizam-se gestos 
especí�cos realizados com as mãos, com-
binados com expressões faciais e corporais 
para comunicação”.

Na prática, um intérprete serve de ponte 
entre surdos usuários da Libras e ouvin-
tes, para comunicação entre ambos. “Ele 
é um pro�ssional que tem competência 
e pro�ciência para interpretar da Libras 
para a Língua Portuguesa, ou vice-versa 
(de forma simultânea ou consecutiva)”, 

explica Tilly Bertolaccini, Professora Co-
ordenadora do Curso de Libras. A Lei nº 
12.319, de 1º/09/2010, regulamentou a 
pro�ssão do Tradutor e Intérprete de Li-
bras. Tilly explica que se as Leis fossem 
cumpridas, em todos os órgãos públicos, 
hospitais e escolas haveria um pro�ssio-
nal da área.

A coordenadora explica que todo pro-
fessor deve ter um conhecimento Libras, 
mesmo que seja o básico. Pois ele conti-
nua o trabalho do intérprete na sala de 
aula, já que é o professor que promove a 

Por que aprender Libras?
Aprender Libras é muito importante para comunicar-se com deficientes e, 

assim, promover a inclusão.

acessibilidade do aluno surdo. “Mas não 
é possível o professor ensinar seus alunos 
e ser intérprete ao mesmo tempo. Por lei, 
todas as escolas deveriam ter um intérpre-
te para fazer essa comunicação. Sem intér-
prete e sem instrutor, não é possível haver 
a relação ensino – aprendizagem”, conclui.

Em 2016, a AST terá seu último curso de 
libras. “Era para ser este ano já, mas, muitos 
alunos �caram de fora, mesmo com duas 
classes lotadas. Então, resolvemos, depois 
de algumas reuniões, continuar mais um 
ano, com apenas uma classe. O curso irá 

funcionar na EMEF José Tomas 
Borges, todas as terças feiras das 
19 às 21 horas”. O curso terá a 
duração de 180 horas e é desti-
nado aos pro�ssionais liberais, 
professores, enfermeiros, poli-
ciais, advogados, fonoaudiólogos, 
médicos, empresários, pessoas 
que trabalham com o público em 
geral e todos que tenham interes-
se numa boa comunicação com 
pessoas surdas. O curso é gratuito 
para alunos surdos e uma pessoa 
da família. Para ouvintes, existe 
o custo de 11 parcelas de R$120. 
Quem quiser mais informações 
deve entrar em contato com a 
AST através dos telefones (15) 
99850-5050 / 3305-6328 ou pelo 
email tilibras@hotmail.com.





O início do horário de verão acon-
tece à zero hora do dia 18 desse 
mês e vai até zero hora de 21 fe-

vereiro de 2016. A mudança foi aplicada, 
no Brasil, pela primeira vez, no verão de 
1931/1932, a medida tem como objetivo 
diminuir o consumo de energia nos horá-
rios de maior consumo, conforme expec-
tativa do Operador Nacional do Sistema 
Elétrico (ONS).

A ideia de adiantar os relógios para apro-
veitar melhor as horas de sol foi lançada em 
1784, pelo político e inventor americano 
Benjamin Franklin, isso quando ainda não 
existia luz elétrica. Porém, o governo de seu 
país não se sensibilizou, nem o governo da 
França, onde foi publicado seu artigo sobre 
a possível economia em cera de vela que 
seria gerada caso a medida fosse adotada. 
Finalmente, o primeiro país a adotar, o�-

cialmente, o horário de verão acabou sendo 
a Alemanha, em 1916, durante a Primeira 
Guerra Mundial, como medida para econo-
mizar carvão.

O procedimento é adotado, costumeira-
mente, durante o verão, quando os dias são 
mais longos, em função da posição da Terra 
em relação ao Sol. Desde 2008, foi fixada a 
data de início e término do Horário de Ve-
rão, no Brasil, que deve começar à zero hora 
do terceiro domingo de outubro e terminar 
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Veja aqui quando e quais 
serão as mudanças para o 

horário de verão.

à zero hora do terceiro domingo de fevereiro 
do ano seguinte (se coincidir com o domin-
go de carnaval, o horário é prorrogado por 
mais uma semana).

A mudança proporcionou, no último pe-
ríodo de mudança, uma redução de 4,5% na 
demanda por energia no horário de ponta 
(entre 18h e 21h), segundo informações do 
Ministério de Minas e Energia. A economia 
de energia foi de 0,5%.

De acordo com dados do Operador Nacio-
nal do Sistema Elétrico (ONS), entre 2010 e 
2014, o horário de verão gerou uma econo-
mia de R$ 835 milhões para os consumidores 
brasileiros, devido à eletricidade que deixou 
de ser gerada e o melhor aproveitamento da 
luz do sol. No Brasil, apenas os estados das 
regiões Sul, Sudeste e Centro-Oeste, além do 
Distrito Federal, adiantarão os relógios em 
uma hora. Os demais estados �carão de fora.





Quando ouvi pela primeira vez a 
música que faz alusão ao refrão 
acima, pensei... Que ritmo inte-

ressante!
Mas ao passo que re�etimos em cada 

um �car no seu quadrado, lembramos que 
somos levados a pensar em nosso espaço 
individual, aquele que não queremos que 
ninguém acesse. Porém, ao mesmo tempo, 
olhando ao redor, veri�camos que vivemos 
numa era em que a socialização se faz mais 
do que necessária para a vida.

Aliás, é só olhar para as redes sociais, onde 
cada vez mais “bombam” de gente fervi-
lhando atrás de informação e contatos.

Contudo, isto tudo parece um paradoxo, 
pessoas querem estar juntas, se divertir jun-
tas, mas nem sempre pensar e resolver pro-
blemas e situações desafiadoras juntas.

Especialmente no meio empresarial, ain-
da se vê um número considerável de indiví-
duos que se digladiam para buscar um lugar 
de destaque na corporação. Pessoas que 
centralizam para não perder poder. Fun-
cionários que violam os valores da empresa 
para não permitir que outros cresçam. 

Porém, ao mesmo tempo, as empresas 
incentivam a implementação de uma lide-
rança participativa, onde os colaboradores 
devem ser parte de um time pensante que 
busca soluções criativas e inovadoras.

R
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Para isso, temos todos que parar de �car em 
nosso próprio quadrado e começar a pensar 
fora do quadrado.

Assim, temos uma proposta para ver se con-
tinuará a cantar a música do começo desta ma-
téria ou pensar fora do quadrado. 

Desafio: Ligue todos os nove pontos usando 
apenas 04 retas, sem tirar a caneta do papel.

 

Se deseja crescer, desenvolver suas com-
petências e tornar-se um pro�ssional de alta 
performance, pense sempre fora do quadrado, 
encontrando soluções que até agora outros 
não o �zeram. Mas, acima de tudo, supere-se 
a cada dia.

Reflita: Qual a porta mais difícil de abrir? É 
a porta da sua mente. Então, abra sua mente 
para novas oportunidades, novos caminhos e 
alcance o sucesso!

Roberto M. Nakatsubo
Treinador Comportamental e Coordenador de Cursos

roberto@wellbusiness.com.br
www.wellbusiness.com.br

Ado... Ado... Cada um no seu Quadrado!

Será mesmo?



15



Dia do 
Compositor 
de MPB e 
do Poeta
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O compositor e o poeta podem 
ser confundidos facilmente. Um 
compositor é um pro�ssional 

que trabalha escrevendo canções, poden-
do estas ser cantadas por outras pessoas 
ou por ele próprio. Já o poeta usa de sua 
criatividade, imaginação e sensibilidade 
para escrever, em versos, poesias que faz. 
Há séculos, as pessoas se emocionam, riem 
e choram com essas belas produções artís-
ticas, considerada como uma das sete Ar-
tes Tradicionais. E as duas profissões são 
comemoradas nesse mês, nos dias 17 e 31, 
respectivamente.

A presidente Dilma Rousse� sancionou, 
em 3 de junho, deste ano, uma lei que cria, 
o�cialmente, o Dia Nacional da Poesia. A 
data, agora, é comemorada no dia 31 de ou-
tubro, nascimento do poeta Carlos Drum-
mond de Andrade.

E como é o trabalho do compositor nos 

dias de hoje? Segundo Rafael Menezes, di-
retor comercial de uma produtora, os com-
positores são pouco valorizados, tanto pela 
pouca publicidade, como pela distribuição 
dos direitos autorais. “Quando conversamos 
com um compositor, a queixa e a solução já 
vêm na resposta deles. Eles acreditam que 
um dos caminhos para melhorar essa situa-
ção seria o próprio intérprete citar o nome 
do autor em todas as ocasiões em que se in-
clua a obra desse autor no repertório, seja no 
show, na rádio, na tv, em qualquer veículo de 
comunicação”, explica.

Carlos Ancelmo, compositor de MPB 
brasileiro, acha que o mercado está em um 
processo de transição, que já vem de algum 
tempo, onde não se encontra um formato 
especí�co para que os artistas vendam seus 
produtos em grandes quantidades e, ao 
mesmo tempo, com muitos canais de di-
vulgação que, antigamente, não existiam, 

através da internet, que possibilitam que 
qualquer artista independente possa expor 
o seu trabalho e formar o seu público. “Ao 
mesmo tempo em que as grandes gravado-
ras investem em nomes consagrados para 
se manterem fortes no mercado, alguns 
fenômenos regionais ganham força e, mes-
mo sem serem conhecidos nacionalmente, 
podem ter trabalhos muito direcionados a 
seus públicos. Acho que é parte da evolu-
ção”, conta.

Tanto em uma pro�ssão quanto na outra, 
podemos citar diversos nomes brasileiros 
que são referências nacionais e até mesmo 
mundiais como Villa-Lobos, Tom Jobim, 
Pixinguinha, Vinicius de Morais, Gilberto 
Gil, Caetano Veloso, Toquinho, Luiz Gon-
zaga, Chico Buarque entre tanto outros, que 
merecem todo nosso respeito e nossa admi-
ração. Parabéns a todos os grandes poetas, 
sejam eles da música brasileira ou não.

Grandes nomes fazem parte da história 
que tem tanta coisa em comum e tanta coisa diferente ao mesmo tempo.





Não aguento mais ouvir falar de crise, hoje é tudo “culpa” 
dela, coitada!  
    As empresas que não conseguem honrar seus compro-

missos e culpam a crise, funcionários que foram demitidos dizem 
que ela foi o motivo, vendedores que não batem meta também di-
zem que ela é a verdadeira culpada, ou seja, a crise, simplesmente, 
é o motivo de tudo estar indo mal. 
    Se não tomarmos cuidado, corremos o sério risco de “esconder” 
a incompetência, a falta de organização, a baixa competitividade, 
atrás desta cortina chamada crise.  
   Se bem que está aí um legado que este momento econômico do 
país irá nos deixar, não sei exatamente se podemos chamar isto de 
positivo, mas certamente esta situação irá dar uma boa “limpada” 
no mundo corporativo, seja através das empresas que hora ou ou-
tra acabam dispensando funcionários que não são tão produtivos e 
competentes, seja através do encerramento das atividades de mui-
tas organizações que não são produtivas e competitivas. 
   Ou você acha que alguém em sã consciência teria coragem de 
demitir o seu melhor vendedor, somente porque o mercado está 
recessivo? Ou ainda, uma empresa que é lucrativa, tem um bom 
caixa, tem gestores competentes, irá fechar as portas somente por-
que teve uma queda nas vendas? 
   Airton Senna quando era questionado, antes de uma corrida, se 
iria chover, sempre dizia que esperava muito que chovesse, pois 
sabia que quando a di� culdade da chuva aparecesse, ele estava 
preparado para enfrentá-la, e se tornava, praticamente, imbatível 
naquela condição. 
   E você e sua empresa, prepararam-se para enfrentar este mo-
mento?
Sinceramente, não aguento mais ouvir falar disso, jornais, revistas, 
rodinhas de amigos, só falam dela, quanto alguém me liga a primei-
ra coisa que pergunta é, “e a crise atingiu a sua empresa?”. 

   Ao invés de � car pensado apenas na crise, a minha preocupação se-
ria outra; se existem empresas crescendo e obtendo bons resultados, 
o que elas estão fazendo de melhor que nós, para que isto aconteça?  
Certamente, estas empresas � zeram algo, inovaram, ou estão atuan-
do em mercados mais promissores que os nossos.  Ou quem sabe 
estão mais organizados, mais produtivos, mais competitivos e com 
isto não sentiram tanto a crise. 
   Gostei muito de uma frase que ouvi outro dia, que dizia assim: “O 
rio está com menos peixes, precisamos aprender a pescar melhor”.  
Concordo plenamente com isso, e acredito que somente os bons 
“pescadores” irão sobreviver a esta “tempestade”. 
  Chegou a hora de separar os bons dos apenas mais ou menos, em 
qual categoria você pretende se encaixar?

Sugiro que você esqueça esta palavra chamada crise, e faça melhor, 
exclua o “s” dela e a transforme em CRIE, é hora de CRIAR, inovar e 
se mover, acordar mais cedo que o concorrente, e ir dormir mais tar-
de do que ele. Trabalhava 8 horas por dia?  Agora, vamos trabalhar 
10 horas! Visitava três clientes? Agora, vamos visitar cinco! Fazia 
dez ligações? Agora, vamos fazer vinte!

E se em algum momento você for pego pelo desânimo das notí-
cias ruins, faça o seguinte exercício mental: “O mundo não parou, 
as pessoas continuam comprando, as pessoas continuam comendo 
e se vestindo, o PIB – Produto Interno Bruto – do Brasil, mesmo 
em queda, continua sendo algo em torno de R$ 5,5 trilhões, o que 
eu vou fazer de diferente, hoje, para poder ganhar uma parte disto?”.  

Chega de falar de crise, vamos falar de vendas, vamos falar de tra-
balho, vamos falar de negócios. 

Bons negócios e Boas Vendas para você. 

Julio César Gomes, Professor Universitário,  
Especialista em Marketing e Vendas formado pela FGV, 

e Consultor na Área de Atendimento ao Cliente.       

Enfim, um culpado para os resultados ruins

Será mesmo que a crise é culpada de tudo?
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Faça uma viagem no tempo, trans-
porte-se até os anos 1950 e 1960 
e você terá uma ideia do estilo 

que tem dominado a moda atualmente. 
Pense em saias rodadas, plissados, pre-
gas, cinturinha marcada, calça cigarrete, 
salto médio, bolsas pequenas e deline-
ador preto. Este é um resumo básico 
da tendência ladylike. Quatro grandes 
ícones inspiraram o modo ladylike de se 
vestir, foram elas ninguém menos que 
Grace Kelly, Marilyn Monroe, Brigi� e 
Bardot e Audrey Hepburn.

Quando o new Look foi criado por 
Christian Dior, em 1947, ele foi, du-
ramente, criticado. A� nal, usavam-se 
metros e metros de tecido para confec-
cionar apenas um vestido e o mundo 
ainda estava tentando se recuperar da 
Segunda Guerra Mundial. E mesmo 
assim, o new look fez tanto sucesso que 
foi a silhueta que imperou durante a 
década de 50. 

Voltando para a atualidade, a tendên-
cia tem aparecido na moda de tempos 
em tempos. Para seguir a tendência, é 
preciso esquecer um pouco as calças e 
focar nos vestidos e saias. As cinturas 
marcadas com cintos � nos, incluindo 
bolsas pequenas, sapatos fofos, estam-
pas delicadas e com candy colors. Além 

E
st

ilo

LadyLike
Com ar fofo e romântico, 

estilo tem inspiração nos anos 50.

de pérolas, saias rodadas, laços, baba-
dos, plissados, tule, seda e renda são 
outros itens que são importantes para 
os looks do estilo ladylike. Além do 
comprimento mídi, os óculos gatinho, 
as transparências e os acessórios ro-
mânticos também entram na tendên-
cia. A intenção é deixar o look como 
um todo bastante delicado e feminino.

Para adaptar o guarda-roupa da pró-
xima estação ao estilo ladylike, procure 
vestidos de alças e decote sweetheart 
(em formato de coração). Nos pés, 
sapatilhas de laço ou sapatos de bico 
arredondado de salto médio. Nos ca-
belos, franjas volumosas ou ondas nas 
pontas. Para o make, blush rosado ou 
pêssego.

E o estilo está com tudo, promete, in-
clusive, ser uma das apostas mais fortes 
para a primavera/verão que acabou de 
começar. Claro que, nesta versão atual, 
as peças são um pouco mais ousadas. 
Mesmo porque, antigamente, esse era 
um estilo imposto às mulheres. Ser fe-
minina e delicada era uma obrigação, 
não uma opção ou gosto pessoal como 
é hoje. Aproveite sua independência 
para ser ladylike, vestir-se como uma 
perfeita mocinha de décadas passadas 
nunca foi tão atual.





Mary Kay Ash nasceu no Texas, 
em 1918, e não foi em um 
berço de ouro. Ela poderia ter 

sido uma mulher como tantas outras, se 
uma atitude machista por parte de seus 
patrões não tivesse mudado, completa-
mente, sua história.

Mary começou a trabalhar no Stanley 
Home Products e durante 25 anos se dedicou 
a sua carreira na empresa. Porém, após ver 
um homem mais jovem, ao qual ela própria 
havia treinado, ser promovido em seu lugar, 
Mary resolveu deixar a empresa.

Cansada do mercado machista em que 
vivia, Mary Kay resolveu escrever um 
livro para ajudar outras mulheres a se 
darem bem no mercado de trabalho e, 
um dia, sentada à mesa da sua cozinha, 
fez duas listas: uma contendo tudo de 
bom que as companhias para as quais 
ela havia trabalhado haviam feito; outra 
incluindo tudo o que ela avaliava que 
poderiam ter feito melhor. 

Quando revisou essas listas, ela percebeu 
que havia criado um plano de marketing 
para uma companhia dos sonhos – uma 
companhia que poderia dar às mulheres 
um potencial ilimitado de sucesso pessoal 
e profi ssional. Então, com todas as suas 
economias, que totalizavam $ 5.000 dóla-
res, e com a ajuda do seu � lho Richard Ro-
gers, na época com 20 anos de idade, Mary 
Kay deu início à companhia dos sonhos no 
auge dos seus 45 anos. A princípio, era uma 
companhia dedicada a tornar ainda mais 
bela a vida das mulheres.

Defensora da Regra de Ouro que diz: 
“Faça aos outros o que você gostaria que 
fi zessem com você”, ela faleceu em no-
vembro de 2001, deixando um legado 
bilionário. O seu trabalho é reconhecido 
em muitos países, por ter transformado 
a vida de muitas mulheres, sempre crian-
do oportunidades de sucesso e valoriza-
ção pessoal.

E a história dessa grande mulher está 
guardada no Museu Mary Kay,  inaugu-
rado em 1993, e localizado no espetacu-
lar lobby da sede corporativa da empre-
sa, um moderno prédio de granito rosa 
com 13 andares, no Norte da cidade de 
Dallas (estado do Texas), que ocupa uma 
área de, aproximadamente, 55.000 me-
tros quadrados. O museu é dividido em 
partes que contam uma lição de história, 
um tributo e o reconhecimento dedica-
do a uma das mulheres de negócios mais 
admiradas dos Estados Unidos.

Uma 
grande mulher 

com uma 
grande história.
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O Dia de Kethelyn e Cleyson

Neste Realize-se, você vai conhecer a história dos irmãos 
Kethelyn, de treze anos, e Cleyson, de quatorze anos, 
da cidade de Tatuí.

Como já �zemos em outros anos, em comemoração ao Dia das 
Crianças, procuramos sortear cartas de crianças que desejam ter 
um dia especial, mas neste, fizemos algo diferente. Fomos à Es-
cola Municipal Ayrton Senna da Silva – NEBAM, pois lá existem 
crianças e adolescentes com histórias incríveis, e foi através da 
diretora Andressa que conhecemos esses dois irmãos. Primeiro, 
conhecemos a Kethelyn, uma menina tímida, escondida embaixo 
de um gorro, com vergonha de seus cabelos, com um olhar triste e 
uma história de vida que nos deixou impressionados. Em seguida, 
conhecemos Cleyson, também muito tímido, quase não falava, 
mas demonstrou muita alegria em ter um dia como este.

Então, demos início a mais um Realize-se... 
Fomos à loja Ser Bella e Alto Estilo, lá a Raiana atendeu nossas 

crianças com muito carinho e mostrou looks incríveis.
A Kethelyn arrasou, usando uma calça jeans com lycra na cor 

rosa e uma T.Shirts com estampas e detalhes em rendas, e o Cley-
son amou sua bermuda com vários bolsos, na cor cinza, e sua ca-
miseta, na cor amarela com estampas, e foi assim que começamos 
a ver os primeiros sorrisos. 

Alexandre, da loja Calçados Machado e Poles, mostrou uma va-
riedade de calçados para ele e para ela, e Kethely escolheu uma 
sapatilha de camurça rosê da Moleca e o Cleyson escolheu um 
tênis preto, estilo skatista e, juntos, eles saíram felizes e agradeci-
dos da loja. 
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Glamazon Coi�ure Visage Club da Unha

Força Jovem

Apoio: Elmec Comunicações.
Quer ser realizada também? Escreva para nós: Rua Sete de Maio, 150, Tatuí-SP, 
CEP 18270-010 ou mande e-mail com endereço, telefone e foto para: jornalismo@
revistahadar.com.br e seja você a próxima! E não se esqueça que é muito importante 
mandar o número do telefone para entrarmos em contato.

Ser Bella e Alto Estilo, Rua 11 de Agosto, 3.045, Jardim Lucila, Galeria Coop, loja 16ª, Tatuí, fone 
(15) 99682-0834, www.facebook.com/serbella.altoestilo; Calçados Machado e Poles, Rua Teó�lo An-
drade Gama, 52, Centro, Tatuí, fone (15) 3251-1550; Você+Bonita, Rua Teó�lo Andrade Gama, 04, 
Centro, Tatuí, fone (15) 3259-5644; Força Jovem, Rua Capitão Lisboa , 486, Centro, Tatuí, fone (15) 
3205-1612; Sempre Bella Lingerie, Rua 11 de Agosto, 471, Centro, Tatuí, fone (15) 3251-4923; Su-
permercado Pozitel Loja II, Rua Benedito Nunes 600, Bairro Jardim Santa Rita, fone (15) 3251-7386; 
Club da Unha, Av. Cel. Firmo Vieira de Camargo, 800, Centro, Tatuí, fone (15) 3251-2709; Glamazon 
Coi�ure Visage, Rua 7 de maio, 1075, Centro, Tatuí, fone (15) 3205-3004; Ópera Mix, Rua Treze de 
Fevereiro, 240, Centro, Tatuí, fone (15) 3305-3000, Fotógrafa Rebeca Kuntz, Rua Cônego Demétrio, 
117, Centro, Tatuí, fone (15) 3251-1570/99612-2334 ou email kuntzrebeca@gmail.com .  

Ser Bella e Alto Estilo

Ópera MixSempre Bella Lingerie Supermercado Pozitel - Loja II

Na loja Você + Bonita, Vivian deixou nossa realizada bem à vonta-
de e a presenteou com uma bolsa transversal na cor nude, um par de 
brinco dourado, modelo argola com pérolas, uma pulseira de couro 
com strass e pérolas e um porta-moeda emborrachado verde. 

Para Cleyson, Cristiane, da loja Força Jovem, deu uma carteira 
de couro na cor marrom, da Your Face, e um boné vermelho de 
aba reta, da Arquitetura, que deixou nosso realizado super feliz! 

Júnior, da Sempre Bella Lingerie, mais uma vez, sentiu-se feliz 
em nos ajudar, doou a Kethelyn um pijama de malha PV, com 
alça lilás. E para Cleyson, um pijama de malha PV, de regata azul, 
e um kit masculino de meias, no modelo sapatilhas.

E para fechar os presentes com chave de ouro, cada um ganhou 
uma cesta maravilhosa com produtos de banho, com tudo que 
eles tinham direito! Kethelyn ganhou uma cesta cor de rosa com 
produtos femininos e Cleyson uma cesta azul com produtos mas-
culinos do Supermercado Pozitel - Loja II do Jardim Santa Rita. 

 
 Hora de cuidar da Beleza...

A Kethelyn começou o seu dia cuidando das unhas no Club da 
Unha e lá ela foi muito bem atendida. Após mãos e pés cuidados, 
ela escolheu a cor vermelha para as mãos e a técnica da �lha úni-
ca �orida e a cor renda para os pés, �cando com as unhas bem 
delicadas. 

No salão Glamazon Coi�ure Visage, Ed deu várias dicas para  
Kethelyn e a fez enxergar o quanto ela é linda com o seu cabelo 
afro, e que esse estilo é uma super tendência.  Fez um relaxamen-
to com tioglicolato de amônia, depois, uma hidratação com más-
cara da linha Deva Curl, um corte simétrico, valorizando o cabelo 
curto, e ainda a presenteou com uma linda tiara. Ed também fez 
um design na sobrancelha de Kethelyn e �nalizou com uma ma-
quiagem maravilhosa, deixando-a uma verdadeira Diva Teen.

Ed também cuidou dos cabelos de Cleyson, fazendo um corte 
afro com riscas, que o deixou moderníssimo! 

Kethelyn e Cleyson também ganharam uma sessão de fotos da 
fotógrafa Rebeca Kuntz. A Kethelyn gostou tanto que já está até 
pensando em ser modelo fotográ�co. 

 
Finalizando o dia... 

Para �nalizar, os irmãos foram almoçar e passar a tarde no Ópe-
ra Mix, �caram encantados com o local e o atendimento! 

Kethelyn escolheu um Risoto do Che�, batata palito e bebeu 
refrigerante. Cleyson escolheu um combo com um Big Ópera 
Burguer, refrigerante e batata Smile. E para sobremesa, os dois 
escolheram a sobremesa Ópera Mix, e finalizaram bebendo água. 

Quando fomos buscá-los para levá-los embora, os dois disse-
ram: “Foi um dia tão especial que nem merecia acabar, pois foi o 
melhor dia das nossas vidas!”. 

E, nós, depois de receber essa frase tão carinhosa, sentimos o 
quanto vale a pena fazer o Realize-se! Obrigado, queridos, por 
iluminar o nosso Realize-se de outubro.  

Calçados Machado e Poles
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O Dia de Kethelyn e Cleyson

Você+Bonita
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O Brasil está passando por um mo-
mento delicado, isto não é novida-
de pra ninguém, mas a parte nova e 

boa é que, talvez, seja um momento oportu-
no para investir dinheiro parado na compra 
de um imóvel. 

Atualmente, existem dezenas de ofertas 
com preços muito convidativos.  Investir em 
imóveis nunca deixou e nem deixará de ser 
um ótimo negócio. Independente da forma 
em que se encontre a economia, o imóvel es-
tará sempre lá e o melhor: valorizando cada 
vez mais com o passar dos anos.

Para quem comprou terrenos nestes con-
domínios novos aqui na cidade de Tatuí, em 
especial, se deu muito bem, porque sua valo-
rização tem sido excelente.

Morar em condomínios virou uma febre, 
não apenas em função do sossego, mas, 
principalmente, em função da segurança. 
Por isso digo que esta é uma tendência 
que chegou para � car! Se investir sempre 

foi bom negócio, em condomínios, então, 
é muito melhor!

Existem muitas observações que se fa-
zem necessárias na hora da compra de um 
imóvel em especial se o mesmo estiver 
construído global ou parcialmente. Algo 
importante, neste caso, é pedir uma ava-
liação técnica para evitar problemas futu-
ros ou mesmo estar pagando por algo que 
não vale. Qualquer pro� ssional da área da 
construção civil, seja arquiteto ou enge-
nheiro, pode fazer de maneira segura um 
laudo, descrevendo as condições e valores 
das etapas já executadas.

Procure um corretor de sua con� ança 
para desbravar as melhores oportunidades 
de negócio, porque este é o momento! Vale 
lembrar que, após a compra do imóvel, é 
importante a contratação de um pro� ssio-
nal experiente e, devidamente, habilitado, 
engenheiro ou arquiteto, para desenvolver o 
projeto dos seus sonhos!

Para corretores e compradores
Informe-se antes de fechar algum negócio.

Box
Dicas para fechar negócio:

- Verifi que se as parcelas do IPTU do imóvel estão quitadas, junto à Prefeitura de sua cidade.
-Vá até o cartório para verifi car a situação real do imóvel.
- Observe a rotina do bairro e seus acessos, em vários períodos do dia, para conhecer os níveis de ruído, trânsito               
  e também a segurança do local.
- Terrenos de esquina são os mais vulneráveis a assaltos.
- Na hora da compra de seu terreno, preocupe-se com a posição do norte magnético, para obter uma residência mais    
  saudável. Você pode ter uma melhor assessoria na companhia de um profi ssional para não errar nesse item.

Boa sorte e bons negócios. Até a próxima!

Veridiana Pe� inelli
vpe� inelli@yahoo.com.br

Box
Dicas para fechar negócio:

- Verifi que se as parcelas do IPTU do imóvel estão quitadas, junto à Prefeitura de sua cidade.
-Vá até o cartório para verifi car a situação real do imóvel.
- Observe a rotina do bairro e seus acessos, em vários períodos do dia, para conhecer os níveis de ruído, trânsito               
  e também a segurança do local.
- Terrenos de esquina são os mais vulneráveis a assaltos.
- Na hora da compra de seu terreno, preocupe-se com a posição do norte magnético, para obter uma residência mais    
  saudável. Você pode ter uma melhor assessoria na companhia de um profi ssional para não errar nesse item.

Boa sorte e bons negócios. Até a próxima!

Veridiana Pe� inelli
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Já ouviu falar em Montessori? Entende 
como aplicar o método em seu lar? Conhe-
ce importância dele para o crescimento de 

seus filhos? Maria Montessori (1879 – 1957) foi 
uma médica educadora que desenvolveu  esse 
método educacional que leva seu nome. Dentro 
de casa, ele é mais do que decoração, visa um es-
paço de desenvolvimento seguro para seu �lho.

O método Montessoriano é simples de ser 
aplicado, ele, basicamente, cria um ambiente 
que a criança possa explorar sem medo. Ou seja, 
tudo que �ca ao seu alcance pode e deve ser ma-
nuseado por ela, além disso, são ambientes orga-
nizados, cheios de texturas e estímulos na me-
dida certa. Exatamente por isso, esse ambiente 
deve ser seguro, janelas, escadas e tomadas entre 
outros perigos da casa devem estar, devidamen-
te, protegidos para que a criança tenha a liberda-
de dentro do ambiente.

O quarto pode ser trabalhado desde recém-
nascido, porém, é interessante pensar que, no 
seu primeiro ano, ele não terá tanta interação 
com seu quarto e esse embiente deve, além de 
tudo, ser confortável para a mãe. Por isso, eu, 
particularmente, recomendo o quarto para 
crianças que já andam. 

Substitua o berço ou cama alta por colchão no 
chão. Não se esqueça de usar um tapete embai-
xo, especialmente em lugares muito frios para 
aquecer. Os móveis devem ter a altura ideal que 
a criança alcance sem ajuda, nichos e caixas são 
opções interessantes para guardar os brinquedos 
sempre a mão e manter o espaço organizado é 
fundamental (inclusive ensinando a criança a 
mantê-lo assim).

Hoje, sofremos com excesso de estímulos, es-
ses excessos nos causam ansiedade, inquietude, 
hiperatividade, dé�cit de atenção, entre outras 
doenças da nossa sociedade atual. O método 
Montessoriano valoriza momentos de medi-
tação (sim, com crianças, inicialmente alguns 
minutos em silêncio são suficientes) e foco. 
Por isso, a organização e os estímulos na me-
dida certa são tão importantes. A criança pega 
e brinca com o que quer e, depois, guarda para 
brincar com o próximo, não tem um monte de 
brinquedos ao alcance. Inclui-la nas atividades 
corriqueiras do lar também ensina foco, atenção 
e responsábilidade. 

O espaço deve ser minimalista, ou seja, poucos 
móveis, somente o necessário e cuidado com o 
excesso de cor, é interessante ter um ambien-
te estimulante, porém, não podemos esquecer 
que o quarto é um espaço de descanso também. 
Pode incluir livros, mesa de atividades e espelho! 

Para os bebês, móbiles são interessantes, porém, 
não se preocupe com o grande investimento, 
faça você mesmo um, ou compre os artesanais.

A exploração das texturas também é legal, use 
no quarto, sala ou onde preferir, use tecidos di-
ferentes no acolchoado da cama, tapete, cortina 
e considere deixar uma parede para desenho 
(pode usar tinta de lousa ou rolo de papel craft), 
ela também pode ter texturas com botões, teci-
dos, tampas e outros objetos diferentes. 

Toda casa segue a mesma linha, o importante é 
deixar a criança mexer e explorar, ensiná-la a fa-
zer da forma correta sem esquecer-se de deixar o 
lugar seguro para evitar acidentes. O toque, para 
a criança, é a forma de conhecer tudo a sua volta, 
o método Montessoriano valoriza isso, mas en-
gana-se quem pensa que é um método no qual 
a criança não tem disciplina e faz o que quer. A 
liberdade é dada de forma controlada, não se 
cria somente um ambiente, mas se ensina a viver 
nele. A criança não se cria sozinha, ela ainda ne-
cessita de supervisão e orientação. 

O método, muito mais profundo do que este 
texto, incentiva que a pessoa desde sempre seja 
estimulada no seu melhor, seja observada para 
entender como ela aprenderá da melhor forma, 
ao contrário de métodos rígidos com fórmulas 
prontas, quem mostra como pode ser instigada 
no seu melhor é a própria pessoa. 

Lily Fontana
Designer de Interiores  e Blogueira

www.lilyfontana.com
www.casadalily.com

A casa Montessoriana: 
espaço de desenvolvimento infantil

Com pequenos ajustes, sua casa pode ser perfeita para o crescimento de seu filho!
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Aprender é um desa�o diário. Tudo o 
que é novo traz medo, insegurança e 
desconfiança. Mas e ensinar? Será que 

é uma tarefa fácil? Talvez seja. Agora, ensinar 
para uma classe com dezenas de alunos com ca-
racterísticas diferentes, pensamentos distintos 
e opiniões diversas, talvez nem seja um desafio, 
mas uma luta.

Hoje em dia, uma sala de aula com carteiras 
en�leiradas diante de um quadro negro, alunos 
sentados, calados, prestando atenção no pro-
fessor, tornou-se utopia, prender a atenção do 
aluno deixou de ser regra e virou uma questão 
de honra. 

As escolas têm pela frente um desa�o e uma 
oportunidade. O desafio: formular projeto pe-
dagógico que contemple as inovações tecnoló-
gicas e promova a interatividade dos alunos. A 
oportunidade: deixar para trás um modelo de 
ensino que se tornou obsoleto no século XXI. 
Principalmente, nesta  era tecnológica, onde os 
celulares, tablets e notebooks tomaram espaço 

Quem concorda é a também professora Lilia-
ne Larissa Visciglia, que acredita que na era da 
tecnologia, não adianta o professor medir for-
ças com as mídias e este é o momento de aliar 
as tecnologias da informação e da comunica-
ção. “Isso é necessário para que o conteúdo das 
aulas  fique mais atrativo e interessante”. 

Já para a professora-doutora Carla Barreto, 
conexão é palavra de ordem. “o modelo escolar 
deve adequar-se à evolução tecnológica e bus-
car caminhar de forma paralela. Sabemos que 
as distrações estão presentes no nosso dia a dia. 
Nessa nova dimensão em que o tempo parece 
ter encolhido, sempre estamos em dívida com 
um e-mail que não foi enviado, uma ligação que 
não foi feita. No campo educacional, a procras-
tinação para estudar e fazer tarefas ganha força 
frente à necessidade de postar nos grupos da 
internet”.

 
O que mudou nos últimos anos 

Mas quais as diferenças entre os métodos de 
ensino oferecidos há dez anos e os de agora? 

Segundo o professor Célio Castro, os méto-
dos devem acompanhar a evolução no compor-
tamento dos alunos, ou seja, devem adaptar-se 
ao ambiente educacional atual. Dessa forma, a 
melhor maneira de se responder a essa questão 
é identi�car o que mudou nas necessidades dos 
alunos atuais. 

Antigamente, os métodos de ensino eram 
mais rigorosos, onde o professor era o centro 
do ensino. “Hoje, o centro do ensino é o aluno, 
dando mais liberdade para que eles participem, 
falem e interajam com todos”, afirma Renata 
Benede�i Martins, educadora.

Até mesmo as fontes de estudo mudaram. Há 
20 anos ou mais, as respostas para as dúvidas 
dos alunos eram encontradas em livros e en-
ciclopédias. Hoje em dia, basta um clique na 
internet. 

“Uma boa aula é uma boa aula. Em minha 
opinião, nada substitui uma explicação clara e 
objetiva. O aluno reconhece essa competência 
e valoriza o professor que age dessa forma. Mas 
é inegável que houve algumas mudanças. Hoje, 
a tecnologia nos ajuda. Por exemplo, numa aula 
de redação, usar o Datashow, a internet, a �m 
de mostrar textos que sirvam de exemplos para 
se discutir alguma questão de produção textual  
é fundamental. Antigamente, por exemplo, nós 

dos cadernos e o aprendizado se tornou ainda 
mais desa�ador. O século XXI exige que o edu-
cador seja muito mais que um professor, um 
provocador.

Neste mês, especialmente no dia 15, come-
mora-se o Dia do Professor no Brasil e a Revis-
ta Hadar preparou uma reportagem sobre este 
pro�ssional, que é o alicerce de uma sociedade, 
e acredita que  muito mais do que formar cida-
dãos, constrói pontes de saberes e desperta vo-
cações por meio de experiências.  Saiba o que 
pensam  os professores ouvidos pela nossa re-
dação, nesta matéria que, para nós, também foi 
um aprendizado. 

Competição 
“Realmente, não é fácil competir com tan-

tos apelos visuais e de animação. Porém, ainda 
acredito que uma boa aula, em que o professor 
consegue reter a atenção do aluno pela sua ex-
plicação, é válida e, di�cilmente, substituída por 
qualquer tecnologia. Diferentemente de achar-
mos que essas novas linguagens podem nos 
ofuscar, devemos, sim, usá-las a nosso favor em 
sala de aula, desde que com bom senso e pla-
nejamento”, orienta a professora Cármen Sílvia 
Portela. 

Professores falam 
sobre a educação 

moderna

Educação e aprendizado no 
século XXI: 

muito além da sala de aula
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nos limitávamos a digitar, tirar cópias e pron-
to. Querendo ou não, em situações como essa, 
a imagem do texto ampliada chama a atenção 
e ajuda o aluno a entender melhor o assunto”, 
concorda Cármen Sílvia. 

 Mas será que somente os alunos mudaram? E 
o ambiente escolar? 

É possível notar que as escolas tradicionais 
não levam muito em conta o espaço físico da 
sala de aula. Grande parte delas possuem es-
paços compostos apenas por carteiras, lousa e 
cortinas. Resumindo, esse seria um ambiente 
pouco estimulante para as crianças e adolescen-
tes de hoje em dia.

Mas o que fazer em um espaço limitado? Ino-
var, criar e recriar! 

A professora Silvana Cruz tirou as ideias da cabe-
ça,  colocou no papel e pôs em prática! Nas mãos 
dela, doces, gomas,  grãos e sacos de alimentos vi-
ram pesos e estruturas para desenvolver projetos 
em sala de aula. Tudo isso para deixar o aprendiza-
do menos complicado e mais interessante. 

A iniciativa da educadora vem dando certo 
e os alunos esperam, ansiosamente, por cada 
aula. As salas-ambiente são interessantes e fun-
cionam bem, quando implementadas correta-
mente, pois oferecem mais recursos e estímulos 
aos alunos. Numa sala-ambiente de História, 
por exemplo, mapas, livros, �lmes temáticos, 
revistas entre outros recursos, podem se unir e 
revelar ao aluno algo muito mais chamativo que 
somente a explicação falada. As mesas não pre-
cisam estar en�leiradas, �cando dispostas de 
forma a facilitar o trabalho em equipe. 

 O per�l dos alunos 
Quando o assunto é o per�l dos alunos de an-

tigamente e os de hoje, foi possível notar que os 
professores entrevistados pela Hadar concorda-
ram em dois aspectos: informação e educação. 
A diferença entre antigamente e agora está nas 
ferramentas de estudo disponíveis. 

“O aluno atual está conectado o tempo todo, 
ou seja, informação ele tem de sobra, e não 
vai assistir a uma aula na qual um professor 
vai, simplesmente, transmitir uma informação 
(hoje temos meios melhores para somente fa-
zer isso), assim sendo, é necessário que se crie 
um processo de construção do conhecimento”, 
a�rma o professor Célio Castro. 

 Para Liliane Visciglia, os alunos de antiga-
mente não tinham tanto acesso à informação, 
dessa forma, estudava-se somente para ser pro-
fessor, médico ou advogado. “Hoje, o leque de 
escolhas é muito grande, o que de certa forma 
deixa o jovem meio confuso, com a difícil tarefa 
de escolher a profissão que vai exercer”, diz ela. 

Com a popularização da informação, as crian-
ças e jovens chegam à escola com uma dinâmica 
diferente, resultante da acelerada percepção do 
mundo tecnológico. “Alunos com mais argu-
mentos e experiências com o conhecimento. 
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Mas mesmo assim, precisa de alguém que os 
ajude a organizar e acomodar esse conhecimen-
to”, afirma a professora Roseli de Oliveira.

E quando se fala em disciplina, Renata Bene-
detti Martins destaca: “Antigamente, os alunos 
eram mais temerosos, tinham medo do profes-
sor e dos pais. Hoje, agem com mais liberdade e 
sabendo a diferença entre o medo e o respeito, 
mas, infelizmente, nem todos agem assim”. 

Não podemos generalizar, porém, com tan-
tos casos de agressão entre alunos ou contra os 
professores, é possível notar  que, antigamente, 
os alunos tratavam o professor com mais res-
peito. “Infelizmente, hoje, não é raro vermos 
professores sendo agredidos com palavras e até 
�sicamente. O desinteresse também é grande, o 
que di�culta o aprendizado e o trabalho do pro-
fessor dentro da sala de aula”, diz a educadora 
Nancy da Silva Miranda.  

Sendo assim, a agressão, seja verbal ou física, 
acaba ultrapassando os limites e, muitas vezes, 
interferindo no aprendizado. “Há dez anos, 
os alunos ainda eram educados, interessados, 
os pais eram mais presentes e sabiam cobrar 
dos �lhos o hábito de estudo. Hoje, a questão 
disciplinar está um caos, a falta de respeito, de 
interesse, de estudo é muito grande e tem tam-
bém o sistema que faz com que eles passem au-
tomaticamente”, afirma a professora Aparecida 
Deolinda da Cruz. 



Com relação ao ensino, Carla a�rma que é 
preciso exercitar a curiosidade e como bem 
disse Fátima Freire, é preciso curiosear para 
aprender. “Fato que nosso modelo metodoló-
gico ainda é associado ao modelo bancário de 
educação, criticado por Paulo Freire, isto é, ao 
professor cabe depositar informações e ao alu-
no cabe recebê-las e memorizá-las. É cansativo 
para professor e para aluno”, diz. Para a educa-
dora, o diálogo ainda é a competência mais ur-
gente dentro das escolas. 

Cármen Sílvia Portela explica que as aulas 
podem ser muito diferentes e que tudo de-
pende também do envolvimento dos alunos. 
“Administrar dúvidas diferentes e comentários 
que fogem um pouco ao curso da aula, pode ser 
muito enriquecedor, por isso não pode faltar ao 
professor jogo de cintura para improvisar”. 

Para ela, o que pode ser deixado de lado, 
com certeza, são as questões pequenas que só 
atrasam o andamento da sala e criam con�itos 
desnecessários. “Por exemplo, mandar deter-
minado aluno várias vezes para fora da sala por 
indisciplina. Ainda acredito que o melhor cami-
nho é conversar e tentar resolver o problema na 
classe. Em casos extremos, no entanto, a coor-
denação é fundamental”, finaliza. 

Autoridade x Amizade 
Aconselhar, conversar, partilhar pode ser uma 

fronteira perigosa e muito tênue. Não é qual-
quer professor que consegue esse equilíbrio. 
Há aqueles que são duros demais e afastam o 

Já Carla Barreto, conta que, hoje em dia, as 
pessoas guardam uma imagem romântica sobre 
os alunos do passado, como se a indisciplina 
não existisse. “Não vejo dessa forma. Temos 
que pensar que, hoje, temos mais alunos nas 
salas de aulas, nossos alunos vivem uma era de 
total conectividade e todas essas variáveis inter-
ferem direta ou indiretamente no conceito que 
temos de aluno”. 

Cármen Sílvia Portela ministra aulas há 16 
anos e entre crianças, adolescentes e adultos, 
ela nota, claramente, que existe uma ansiedade 
maior atualmente. “Tudo tem que acontecer ra-
pidamente, porque a vida está acelerada, exige 
a nossa pressa. Isso é um problema, pois o co-
nhecimento, ao contrário, exige calma, re�exão, 
observação. Contudo, também vejo mudanças 
positivas. As crianças estão antenadíssimas, 
têm informação, trazem dúvidas interessantes, 
questionam, posicionam-se mais, e isso é muito 
saudável”. 

Aprendizado diário 
Frequentar, diariamente, uma escola, cumprir 

horários e realizar provas podem ser uma rotina 
difícil quando não há comprometimento tanto 
do aluno, quanto do professor. Mas o que será 
que não pode faltar em uma aula? E o que pode 
ser deixado de lado?

Para o professor Célio Castro, algumas ati-
tudes do professor nunca podem faltar, como 
comprometimento e empatia, por exemplo. 
“Um bom professor vibra com o sucesso de seus 
alunos, e isso é resultado da prática dessas duas 
atitudes. O excesso de orgulho deve ser deixado 
de lado, pois pode levar a diversas situações que 
levam a de�ciências de aprendizado tanto para 
o professor quanto para o aluno”, explica.

Segundo o educador, é necessário descobrir o 
que inspira uma classe, pois, assim, como uma 
empresa precisa descobrir o per�l de seu públi-
co alvo, suas necessidades e desejos, o professor 
precisa descobrir o que inspira os seus alunos. 

Hoje, em pleno século XXI, onde em apenas 
um clique os alunos têm acesso a milhares de 
informações, não pode faltar em uma aula a 
motivação. “E o que pode e deve ser deixado de 
lado é a ideia do ‘eu falo e você escuta’”, afirma 
Liliane Visciglia, que acredita ser necessário 
inovar sempre, pois o aluno precisa perceber no 
professor empolgação e entusiasmo. 

O comprometimento, a vontade e a prepara-
ção por parte do professor também são indis-
pensáveis, pois os alunos são sensíveis e perce-
bem quando o educador não está preparado ou 
a fim de dar aula. “E principalmente o sorriso 
e o carinho com os educandos não pode faltar, 
deixando de lado, os problemas, mau humor e 
tristezas que por ventura esteja sentindo”, diz 
Renata Benede�i. 

 De acordo com a professora Nancy da Silva 
Miranda, o que não pode faltar é planejamento 
e conhecimento total do assunto a ser ensina-
do.  Por isso, é possível deixar de lado a rotina e 

ensinar através da música, vídeos, dança, teatro 
e jogos. 

Roseli de Oliveira concorda quando o assunto 
é planejamento e completa: “O que pode ser dei-
xado de lado é o comodismo e as reclamações de 
que “no meu tempo não era assim”. O aluno gos-
ta de tecnologia, mas gosta de cantar, desenhar, 
criar, de manusear diferentes materiais, de atuar, 
dramatizar. Deve-se diversi�car a metodologia 
de aplicação dos conteúdos de forma que con-
temple as múltiplas inteligências”. 

Para a professora e socióloga Carla Barreto, 
o comprometimento do professor e do aluno 
como sujeitos corresponsáveis pelo processo 
de ensino-aprendizagem são indispensáveis. Na 
sala de aula, além dos conteúdos, é necessário 
ensinar algumas competências emocionais de 
extrema importância para a condução das re-
lações interpessoais. “Então, como educadora 
percebo que, muitas vezes, damos um tom pes-
soal para a relação pro�ssional entre o professor 
e o aluno, isto é, atribuímos o gostar e o não gos-
tar como a medida do bom e do mau professor. 
Penso que esse tipo de correspondência deve 
ser evitada em sala de aula, uma vez que todos 
nós temos per�s diferentes. Como alunos, te-
mos nossa formação pregressa, como alunos de 
graduação, carregamos nossa formação de mer-
cado de trabalho, nossas experiências que são 
importantes mediadores e �ltros para a apren-
dizagem de uma profissão”. 



aluno; outros, os amiguinhos, que confundem 
a criança e o adolescente. O resultado: as aulas 
não rendem, e as provas são elaboradas num ní-
vel aquém do esperado. “Estou na sala de aula 
há 16 anos e acredito que autoridade combina 
com atenção e momentos de descontração. Não 
acredito numa aula chata e engessada o tempo 
todo. É preciso criar vínculo, con�abilidade. Às 
vezes, o aluno não gosta da disciplina que você 
ministra, porém, como respeita a sua �gura e 
gosta realmente de você, ele se entrega à aula e 
participa”, afirma Cármen Sílvia. 

É preciso muito pro�ssionalismo para ensinar 
e, ao mesmo tempo, compreender as necessida-
des do aluno, o qual, muitas vezes, enxerga no 
professor um exemplo a ser seguido, uma fonte de 
inspiração ou a resposta para as dúvidas que vão 
além das disciplinas ensinadas em sala da aula. 

Para o professor Célio Castro, é possível ser 
amigo e professor ao mesmo tempo, contudo, 
depende muito do tipo de amizade que se quer 
ter. “Por exemplo: em uma relação de amizade, 
entendo que um bom amigo é aquele que indi-
ca as falhas que impedem o amigo de superar 
os seus desa�os.  Nesse aspecto, acredito que o 
professor não difere muito o seu papel do de um 
amigo, pois ajudar o “amigo” a se desenvolver é 
o que os melhores amigos e professores fazem”. 

O professor deve ser companheiro, acessível 
aos alunos e não deve construir barreiras entre 
ele e o outro. “Essa relação deve ser construída 
no respeito, confiança e reciprocidade”, acredita 
Liliane Larissa Visciglia.

 Mas há uma medida certa para essa relação 
ente o professor e o aluno? A resposta é difícil, 
“mas dosar os dois, dando oportunidade ao alu-
no de se aproximar e ver no professor alguém 
con�ável e pronto para ajudar e por outro lado 
ser firme quando preciso sem exagerar”, afirma 
Renata Benede�i Martins. 

Para a educadora Nancy da Silva Miranda, o 
papel do professor, hoje, vai além do ensinar 
conteúdos curriculares. “Ele também ouve, 
orienta, aconselha. Para isso, deve ter sempre 
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um olhar atento para perceber mudanças no 
comportamento do aluno e através do diálo-
go tentar descobrir possíveis problemas pes-
soais e encaminhar para a solução. A criança e 
o adolescente consideram como amigo, quem 
os trata com respeito, mas que também cobra 
quando necessário, demonstrando que quer o 
melhor para ele”. 

É como se fosse um espelho: “O aluno só vai 
aprender com um professor que ele admire, pela 
pessoa que é e pelo pro�ssional que se apresenta, 
mas que supra suas necessidades. O aluno fará 
dele o modelo de ser humano a seguir. Nessa 
condição, é possível o convívio da autoridade e 
respeito mútuo”, conta Roseli de Oliveira. 

Para Aparecida Deolinda da Cruz, esse é um 
processo que ocorre com o tempo e, natural-
mente, pois a cumplicidade e o carinho são 
construídos dia após dia, como em qualquer 
relacionamento. 

 “A escola, desde sua criação, carrega a fun-
ção de ensinar, essa é sua função social e essa 
função deve ser vista de forma clara por toda 
comunidade escolar. Como educadora, enten-
do que a amizade na relação professor-aluno é 
a disposição em aprender de forma conjunta, 
logo, em parceria. A amizade no meu ponto de 

vista não pode carregar nenhuma conotação de 
facilitação do conteúdo, porque, na maioria das 
vezes, o facilitar não corresponde as cobranças 
que esses alunos enfrentarão nos vestibulares, 
nos exames de su�ciência. Ser amigo do aluno 
signi�ca perceber suas necessidades de apren-
dizagem e buscar estratégias para promovê-la, 
acredita Carla Barreto. 

     A professora Silvana Geraldini acredita que 
é necessário estabelecer uma conexão de ami-
zade e aprendizado. “Há momentos para tudo, 
ser amigo não é perder a postura, mas, sim, con-
quistar os alunos para um novo aprendizado”. 

Pois é, esse é um círculo de amizade onde há 
o respeito, a reciprocidade, o carinho e, acima 
de tudo, o aprendizado. É um laço que nunca 
vai ter �m, pois da mesma forma que os alu-
nos aprendem, os professores também acabam 
aprendendo com eles, através das experiências 
e histórias de vida.  

Cada aluno tem uma personalidade, pensa de 
maneira diferente e enxerga o professor de um 
jeito único, seja como educador ou amigo. 

E o aprendizado, seja das disciplinas obri-
gatórias ou conquistado através da vivência, 
vai marcar um pouquinho a vida de cada um. 
Quando o aluno estiver na faculdade, se lem-
brará dos pequenos passos que deu para chegar 
até o ensino superior. E o professor se lembra-
rá com carinho daquele aluno que se esforçava 
para tirar as melhores notas, daquele baguncei-
ro que era levado para a diretoria toda semana, 
daquele “nerd” que não tinha muitas amizades, 
mas tinha as melhores notas, daquele aluno e 
amigo que brincava com o fato de o professor 
ter esquecido que ia aplicar uma prova.  

 Enfim, serão tantas lembranças, que elas pre-
cisarão �car guardadas. Mas não estarão escri-
tas em um caderno, pois, com o tempo, elas po-
dem se apagar ou, simplesmente, se perder. Elas 
permanecerão no coração, onde aquele querido 
professor estará guardado e o aluno poderá 
lembrar toda vez que sentir saudade. 



Ouvi o poema abaixo pela primeira vez há muitos anos, 
na voz da atriz Isabel Ribeiro, em um show do grupo 
musical Raíces de América. De autoria do escritor 

argentino Armando Tejada Gómez, é um texto forte, vigoroso, 
que toca nossos sentimentos até a alma e, com certeza, nos 
impele a algum tipo de ação. Que possamos re�etir nas palavras 
abaixo e analisar de que forma podemos contribuir com um 
futuro melhor para os herdeiros do planeta.

A esta hora, exatamente, há uma criança na rua.
É honra do homem proteger o que cresce,
Cuidar  para que não haja infância dispersa pelas ruas.
Evitar que naufrague seu coração de barco,
Sua incrível aventura de pão e chocolate;
Transitar seus países de bandidos e tesouros,
Colocando uma estrela no lugar da fome.

De outro modo é inútil ensaiar na terra a alegria e o canto,
De outro modo é absurdo, porque de nada vale se há uma 
criança na rua.
Importam duas maneiras de viver o mundo:
Uma, ser alguém como as outras pessoas e atirar cegamente os 
demais para fora da balsa;
E a outra, um destino de salvar-se com todos, comprometendo-
se com a vida até o último náufrago.

Como se pode dormir à noite se há uma criança na rua?
Exatamente agora, se chove nas cidades, se desce o nevoeiro 
gelado no ar
E o vento não é nenhuma canção nas janelas,
Não deve andar o mundo com o amor descalço,
Levando, na mão, um jornal como se fosse uma asa.

Trepando nos trens, provocando-nos o riso,
Golpeando-nos o peito como um anjo de asa cansada,
Não deve andar a vida, recém-nascida, já lutando,
A meninice arriscada a um pequeno ganho,
Porque então as mãos são dois fardos inúteis
E o coração, apenas uma má palavra.

Quando cai a noite durmo desperto, um olho fechado e o outro 
aberto,
Minha vida é como um circo sem palhaço, vou caminhando 
pela sarjeta fazendo malabarismos com laranjas,
Pedindo dinheiro a todos que puder, em uma bicicleta de uma 
só roda.
Sou oxigênio para este continente.
Não te assustes se minha respiração é ruim, se me vês sem 
camisa com o peito ao vento;
Eu sou um elemento a mais na paisagem, os resíduos da rua são 
minha camu�agem
Como algo que existe que parece de mentira, algo sem vida mas 
que respira.

Eles esqueceram que há uma criança na rua,
Que há milhões de crianças que vivem na rua
E uma multidão de crianças que cresce nas ruas.
E a esta hora, exatamente, há uma criança na rua.

Eu a vejo apertando seu coração pequeno,
Olhando para todos com seus olhos de fantasia;
Percorrem e olham para o homem que tem dinheiro,
Um relâmpago forte cruza seu olhar,
Porque ninguém protege essa vida que cresce
E o amor se perdeu, como uma criança na rua.

Luis Carlos Magaldi Filho    
  h�p://www.facebook.com/#!/luiscarlos.magaldi�lho

Há uma criança na rua
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Os enólogos estudam e conhecem 
profundamente o mundo do vi-
nho. No próximo dia 22 de outu-

bro, comemoramos o Dia do Enólogo. Para 
você saber mais sobre a pro�ssão, conversa-
mos com o enólogo argentino Adolfo Lona, 
que chegou ao Brasil em 1973 e hoje vive no 
Rio Grande do Sul.

Revista Hadar>> Qual o processo para vi-
rar um enólogo?

Adolfo Lona >> O processo para virar um 
é se inscrever numa escola onde a enologia 
se inicia no nível médio ou numa faculdade 
onde o ensino é superior. Eu estudei durante 
cinco nos numa escola superior administra-
da pelos salesianos e justamente o principal 
professor era um religioso com o qual apren-
di muito.

Revista Hadar>> Como é a vida de um 
enólogo? A atividade de uma grande vinícola se 
estende por todo ano, não somente na época de 
produção?

Adolfo Lona>> Tudo inicia na época an-
terior à colheita quando as visitas aos vinhe-
dos são quase diárias, segue na elaboração 
dos vinhos, depois o acabamento e estabili-
zação dos mesmos, sua padronização, engar-
rafamento e envelhecimento. Trabalha du-
rante todos os meses do ano. A preocupação 
é constante porque o vinho é um ser vivo. 
Devido a mediana graduação alcoólica ele é 
sensível ao tempo e as condições de conser-
vação por isso não há descanso.

Revista Hadar>> Quais as grandes di�cul-
dades para ser Enólogo no Brasil?

Adolfo Lona >> As di�culdades são como 
de toda atividade técnica na qual o produ-
to não é feito em série, fabricado. O vinho 
é elaborado e por esta razão o maior desa�o 
é a procura da constância da matéria prima. 
No Brasil temos o agravante da instabilidade 
climática devido às chuvas que coloca em 
risco a sanidade das uvas e suas caracterís-
ticas. Quando chove muito o suco da uva 
sofre diluição complicando quem quer ela-
borar vinhos tintos encorpados e longevos. 
Por isso a maior di�culdade é a variabilidade 
da matéria prima de ano para ano. É necessá-
rio muito empenho e trabalho para manter o 
estilo e nível qualitativo dos vinhos.

Revista Hadar>> Como é o processo da 
produção de um vinho?

Adolfo Lona >> É simples e complicado 
ao mesmo tempo. Inicia na colheita da uva, o 
esmagamento ou prensagem conforme seja 
elaborado um vinho tinto ou branco, segue 
o processo fermentativo que é o mais deli-

cado já que é um fenômeno microbiológico 
natural, o controle da fermentação através da 
qual o suco se transforma em vinho já que os 
açúcares da uva se transformam em álcool e 
gás carbônico, seguem os controles do vinho 
novo, sua conservação, os tratamentos de es-
tabilização e �nalmente o engarrafamento 
e envelhecimento se for necessário. Todo o 
ciclo pode demorar de um a três ou quatro 
anos conforme o tipo de vinho.

Revista Hadar>> O Brasil tem uma uva de 
boa qualidade? Acha que ele deveria ter uma 
uva que fosse a marca registrada, como muitos 
dizem? Porque?

Adolfo Lona >>  Temos uvas de excelente 
qualidade provenientes de vinhedos de bai-
xa produtividade mas também temos uvas 
medíocres de muitos vinhedos sem controle 
de produtividade. Para mim o fator principal 
de qualidade é a produtividade por pé.

Revista Hadar>> A alta do dólar vai in-
�uenciar no preço dos vinhos?

Adolfo Lona >>  Já está afetando em espe-
cial os importados. Os vinhos bons �carão 
mais caros e haverá uma tendência a impor-
tar vinhos mais baratos e de baixa qualidade. 
Isto afetará ao mercado e ao consumidor. A 
alta do dólar afetará os vinhos nacionais por-
que haverá aumento do preço das rolhas, de 
algumas garrafas e de algumas cápsulas.  Mas 
o pior poderá ser o anunciado aumento de 
impostos que afetará a todos. O consumidor 
vai sofrer. É uma pena que os vinhos e espu-
mantes comercializados no Brasil sejam os 
mais taxados do mundo. A carga tributária 
que já é as�xiante poderá �car insuportável.

Artistas do vinho
A Revista Hadar conversou com um especialista e vai contar um pouco do que faz um enólogo
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deres empresariais vindo a público pedir a 
saída da presidente Dilma”.

Fabricio explica que pensando em saí-
das para a crise em meio a esse cenário de 
incertezas, o primeiro passo é restaurar a 
credibilidade do governo brasileiro, com 
a reorganização do comando político e 
aprovação das medidas emergenciais para 
restaurar a economia. Isso passa por refor-
mas �scais, ajustes no tamanho do gover-
no e mudanças no orçamento (já inicia-
das). Além disso, para devolver ao país a 
convergência das expectativas da socie-
dade e do governo, para que as empresas 
tenham segurança em investir e exportar, 
é necessário que a população tenha renda 
para consumir, que a atividade econômica 
seja restaurada e o PIB volte a crescer.

Em 2015, os economistas das instituições 
�nanceiras passaram a prever uma contra-
ção de 0,24% no Produto Interno Bruto 
do país. Um pouco antes, haviam estimado 

uma retração de 0,15% para a economia no 
próximo ano. Se a previsão se concretizar, 
será a primeira vez que o país registra dois 
anos seguidos de contração na economia – 
a série histórica oficial, do IBGE, tem início 
em 1948. O PIB é a soma de todos os bens e 
serviços feitos em território brasileiro, inde-
pendentemente da nacionalidade de quem 
os produz, e serve para medir o comporta-
mento da economia brasileira.

Já sobre a in�ação, o Banco Central tem 
a�rmado que a média anual deverá registrar 
“forte queda” nos primeiros meses de 2016, 
mas o mercado �nanceiro e as consultorias 
econômicas têm elevado as projeções para 
patamares superiores a 5,50%, bem acima da 
meta de inflação de 4,5% para 2016. “Sem 
maior clareza sobre os ajustes, qualquer 
sinalização da trajetória da in�ação é ques-
tionável, porém é certo que ela vai cair, até 
como consequência da queda da atividade 
econômica”, conclui o economista.
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A economia brasileira deverá ter uma 
contração maior do que o esperado, 
anteriormente, para este ano e em 

2016, segundo previsão dos economistas 
do mercado �nanceiro, coletada pelo Banco 
Central no mês de agosto por meio de pes-
quisa com mais de 100 bancos.

Para Fabrício S.S. Machado, economista 
com MBA em Finanças pela EESP-FGV, 
hoje, o Brasil vive, antes de tudo, uma crise 
política institucional e essa paralisia ope-
racional do Planalto contribuiu, direta-
mente, para deixar o ambiente de negócios 
conturbado, prejudicando a expectativa 
dos empresários e a tomada de decisões 
das famílias. “O próprio rebaixamento do 
rating do País demonstra isso. A perda do 
selo de bom pagador pelo Brasil é, talvez, 
o maior retrocesso da economia dos últi-
mos 20 anos. Isso só piora a percepção do 
setor produtivo do país de que a política 
atual é insustentável e começamos a ver lí-

Qual a previsão para a crise 
econômica no Brasil melhorar?

A Revista Hadar 
conversou com um especialista para explicar quando a recessão atual irá acabar.
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O mês começa colorindo diversos 
monumentos de rosa pelo país, 
para chamar a atenção às questões 

ligadas ao câncer de mama.  Esse movimento 
é conhecimento como Outubro Rosa e nas-
ceu nos Estados Unidos, na década de 1990, 
para estimular a participação da população 
no controle do câncer de mama. A data é ce-
lebrada anualmente – e por diversos países 
no mundo - com o objetivo de promover a 
conscientização sobre a doença e comparti-
lhar informações sobre o câncer de mama.

Somente em 2015, segundo o Instituto 
Nacional de Câncer (INCA), foram identi-
ficados quase 60 mil pacientes com a doen-
ça, que representa 22% do total dos novos 
diagnósticos de câncer no país. O câncer 
de mama é o segundo local do corpo mais 
atingido pela patologia, no país, e, apesar das 
frequentes campanhas alertando para a pre-
venção, a taxa de mortalidade ainda é alta, 
muitas vezes, pelos diagnósticos tardios.

A prevenção do câncer de mama pode ser 
dividida em primária e secundária: a primei-
ra envolve a adoção de hábitos saudáveis 
como alimentação, atividades físicas, etc, e a 
segunda diz respeito a realização de exames 
de rastreamento, a �m de diagnosticar o cân-
cer de mama em estágio precoce, que pode 
aumentar – e muito – as chances de cura.

   Existem diversos exames que podem de-
tectar um nódulo, a começar pelo autoexa-
me, que deve ser feito, pelo menos, uma vez 
por mês, segundo os médicos. Além disso, 
existem outros exames: o exame clínico fei-

to pelo médico, a mamogra�a,  a ressonân-
cia magnética, ultrassom, ecogra�a e outros 
exames de imagem que podem ser feitos 
para identi�car uma alteração suspeita de 
câncer de mama. 

Um dos mais recentes avanços em diagnós-
tico por imagem é a mamografia digital. Ela é 
parecida com a convencional por usar raios-X 
na produção das imagens, mas, em vez de �l-
me, ele é feita por receptores que têm leitura 
digital. Isto permite que as imagens sejam 
projetadas e manipuladas em monitores de 
alta resolução, proporcionando, assim, me-
lhor avaliação do tecido mamário. 

Após a detecção, é necessário fazer uma 
biópsia do tecido coletado da mama, para 
identi�car se as células são tumorosas ou não. 
Caso seja feito o diagnóstico, deverá existir 
uma conversa entre médico/paciente para 
explicações sobre a doença e os tratamentos.

O tratamento varia de acordo com a gra-

Exames são de grande importância para diagnósticos precoces.

vidade da doença e das condições biológi-
cas do paciente. O primeiro passo é fazer o 
diagnóstico completo com análises clínicas 
e biópsia para descobrir se o tumor é be-
nigno ou maligno. Então, o médico faz a 
indicação de cirurgia, quimioterapia e ra-
dioterapia ou das práticas combinadas, de 
acordo com cada caso.

Já o processo de reconstrução mamária 
se inicia no momento em que a paciente 
descobre que tem o câncer de mama, e já 
opta pela retirada e reconstrução da mes-
ma. Segundo lembra o Dr. Leonardo Stel-
la, cirurgião plástico, CRM 108.721, essa 
concordância entre o mastologista que irá 
promover a retirada do tumor e da mama, 
com o cirurgião plástico que irá reconstruí
-la, deve ser a mais rápida possível, para que 
o cirurgião possa pré-de�nir quais táticas 
operatórias deverá usar e estar com seu ar-
senal para cirurgia disponível. 

A prevenção é o melhor remédio

A fé move montanhas
Marlene Rodrigues conta que quando descobriu seu câncer, 4 anos após perder o mari-

do, foi um choque, “entrei no carro e abri o envelope, quando li que tinha um câncer, fiquei 
desesperada, mas o pior momento foi quando meu filho (na época com 11 anos) perguntou 
se eu também ia morrer”. Mas ela lembra que, com muita força e muita fé, conseguiu vencer 
essa fase - faz 10 anos que ela superou a doença. “Tem momentos muito difíceis durante o 
tratamento, mas você tem que ser forte e alto astral, pois só assim irá conseguir vencer essa 
doença. Eu coloquei na minha cabeça que não ia morrer e conversei com muita gente que já 
tinha passado também por essa experiência”, conta.

E
sp

ec
ia

l



43



A relação sexual é um aspecto muito 
importante nos relacionamentos. 
Ela serve de termômetro para de-

tectar como está a relação no lado afetivo e 
como isso está in�uenciando na intimidade 
do casal. 

“A vida sexual entre um casal reflete em 
como anda o lado afetivo da relação, são si-
tuações que andam juntas, mesmo porque, 
sexo não é apenas penetração, mas, sim, 
tudo o que acontece desde o momento em 
que acorda até o momento da relação em 
si. Uma relação que caiu numa rotina, com 
certeza, o sexo vai deixar a desejar, o ero-
tismo não vai mais ser o mesmo e o sexo 
será, puramente, mecânico”, explica Rose 
Villela, psicóloga com especialização em 
sexualidade humana.

E na corrida por ativar o desejo sexual 
feminino, a droga que parece sair na frente 
é a que age no cérebro das mulheres. A �i-
banserina, que foi aprovada nos EUA, regula 
os níveis de neurotransmissores do humor. 
Embora seja chamada de “viagra feminino”, 
fazendo uma alusão à medicação para ereção 
masculina, o Flibanserin (nome da medica-
ção) tem uma ação diferente, a primeira au-
menta o �uxo sanguíneo na região genital, 
já a segunda atua, diretamente, no sistema 

Apimentando a relação
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O sexo pode ser um fator de grande ajuda para salvar a relação.

nervoso central, mexendo com a serotonina, 
causando sensação de bem-estar.

“Com certeza, será uma medicação muito 
bem-vinda. Hoje, nos consultórios, a maior 
queixa sexual é a baixa de libido, que é cha-
mada de transtorno do desejo sexual hipoa-
tivo, mas por enquanto a prescrição é para 
mulheres que não tinham queixa sexual e 
que na pré-menopausa tiveram uma queda 

abrupta. Segundo as pesquisas, estas são as 
que mais se beneficiarão com a droga”, conta 
a psicóloga.

Vale lembrar que o sexo bom é parte de 
uma vida com qualidade e bem-estar, por-
tanto vale a pena investir numa vida sexual 
saudável e prazerosa. Além de proporcionar 
uma sensação maravilhosa, também ajuda a 
dar a sua pele um aspecto ainda mais bonito.

Dicas para melhorar a vida sexual

Faça depilação íntima

Já fez depilação íntima? Um estudo da Universidade de Indiana revelou que mulheres 

que depilam os pelos pubianos apresentam mais confiança e satisfação na cama.

Saia da cama

Talvez não haja mesmo melhor lugar para fazer sexo do que a cama. Mas isso não 

significa que não se pode mudar de cenário de vez em quando. O banheiro pode ser um 

ótimo começo.

Mude de posição

Ele já tem mais de mil anos e mesmo assim ainda pode ensinar muito para as mulheres 

e os homens. O lendário texto indiano Kama Sutra traz uma série de diferentes posições 

sexuais que podem te ajudar a fugir da mesmice do “papai e mamãe”. Dá até para propor 

uma minimaratona de posições para o (a) parceiro (a).



Toda mulher deseja uma pele incrível 
todos os dias, mas hidratar, proteger 
dos raios solares, corrigir imper-

feições e ainda deixar a pele uniforme são 
ações que podem ocupar um tempo sagrado 
na rotina. E uma das partes mais importan-
tes da maquiagem é a preparação da pele. Ela 
deve ser feita de acordo com seu tipo de pele 
e faz com que a maquiagem dure mais e que 
a pele �que bem protegida e hidratada, para 
sofrer menos com a ação dos produtos de 
maquiagem.

Alice Salazar, maquiadora pro�ssional e 

uma das maiores vloggers do assunto no 
país, explica que é muito importante usar 
um �ltro solar que deixe a pele seca e após, 
aplicar a base e o pó.  “No dia a dia, retirar a 
maquiagem antes de dormir, limpar a pele, 
hidratar. Um cuidado muito importante é 
retirar toda a maquiagem com demaquilan-
te especí�co, com o pH ideal. Uma pele hi-
dratada e bem cuidada faz toda a diferença 
no make”, explica. 

Uma novidade no mercado são os cre-
mes de efeito cinderela, que ajudam em 
momentos importantes como casamentos, 

Preparar a pele 
para o dia a dia

Uma boa preparação ajuda a disfarçar pequenas imperfeições, 
mas é necessário ter cuidado com o excesso de maquiagem.

E
st

ét
ic

a

festas e eventos, já que trazem por diversas 
horas um rosto lisinho e sem rugas. Alice ex-
plica que o mercado de cosméticos cresce a 
cada dia, está sempre repleto de novidades, 
com excelentes produtos e soluções. “Acho 
fundamental o cuidado com qualidade e tec-
nologia, que ajudam a nos deixar ainda mais 
belas. Esses novos produtos com efeito Cin-
derela, por exemplo, são legais antes da festa, 
para que no dia do evento a pele esteja linda 
e pronta. Mas, antes de utilizá-los, é impor-
tante a orientação de um dermatologista”, 
explica a maquiadora.

Para conseguir corrigir as imperfeições 
que não te valorizam, Alice explica que a ma-
quiagem tem seus truques e vantagens, aju-
da a corrigir imperfeições temporariamente, 
a melhorar a autoestima. 

Para isso, os produtos que fazem a base da 
maquiagem passaram a ser itens obrigatórios 
para corrigir as imperfeições, antes de qual-
quer item que dê cor à pele. Um bom primer 
deve ser aplicado em todo rosto, que dará 
uniformidade à pele e �xar a maquiagem. 
Depois disso, é só seguir aplicando um cor-
retivo – que deve ser da cor da sua pele e não 
uma cor mais clara, como muitas fazem – e 
em seguida a base, sempre em quantidades 
moderadas. 45



Uma gestação saudável 
pode fazer toda diferença.
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da mesma maneira que mães que consomem 
açúcar, gordura e comida processada em ex-
cesso, provocam uma melhor aceitação dos 
�lhos para estes tipos de alimentos.

Assim, é de extrema importância identi�-
car às causas da obesidade de cada criança. 
A alteração no peso na infância pode estar 
relacionada a vários fatores, internos (gené-
ticos) e externos (ambientais).

Roberta Lorenze�i Lourenço
 Nutricionista Clinica Funcional

CRN 22509

A obesidade na infância e na adoles-
cência tem aumentado de forma 
signi�cativa nestes últimos anos. De 

acordo com a Organização Mundial de Saú-
de, atualmente, uma em cada dez crianças 
em todo o mundo está acima do peso. 

No Brasil, pesquisa da Associação Brasi-
leira para Estudos de Obesidade (ABESO) 
mostra que a obesidade infantil triplicou 
nos últimos vinte anos. Atualmente, 15% 
das crianças estão acima do peso e 5% são 
obesas. 

Várias complicações podem ocorrer na 
saúde de uma criança com sobrepeso, além 
disso, uma criança obesa aumenta a proba-
bilidade de se tornar um adulto obeso, o que 
pode acarretar problemas a saúde, principal-
mente na vida adulta.

Além do excesso da ingestão alimentar e 
do sedentarismo, o fator genético também 
é responsável no aumento do peso corporal. 

A programação e o controle genético são 
capazes de produzir a manutenção �siológi-
ca de uma determinada quantidade de adi-
pócitos (células de gordura) para cada indi-
víduo. O genótipo pode in�uenciar a forma 
de distribuição de gordura no organismo, a 
taxa metabólica basal, a utilização da energia 
dos alimentos, a composição corporal, a ati-
vidade do tecido adiposo e a lipólise. 

Estudos em famílias de obesos revelaram 
que se ambos os pais forem obesos, 2/3 
dos �lhos serão obesos. Se somente um dos 
pais for obeso, o risco de obesidade nas suas 
crianças cai para 50%. Se ambos os pais fo-
rem pessoas magras, as suas crianças terão 
um risco de menos de 10% para obesidade. 

Na gestação, além dos fatores genéticos 
que a mãe passa para o �lho, ela passa tam-
bém os hábitos, e esses hábitos no período 
da gestação vira DNA, ou seja, �ca na forma-
ção do �lho para sempre. Mães que conso-
mem alimentos saudáveis desde o início da 
gestação “passam” essa palatividade ao filho, 

Aspectos genéticos 
da obesidade
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Estima-se que 25% da população so-
fram de hipertensão arterial, conhe-
cida também como pressão alta. Ela 

é o gatilho certo para uma série de males – e 
não só aqueles que envolvem o sistema cir-
culatório. A doença é crônica (não tem cura, 
mas pode ser controlada) e, por isso, é im-
portante fazer exames regulares para detec-
tar como andam seus batimentos cardíacos.

Segundo a Dra. Marildes Luiza de Cas-
tro, médica cardiologista, a hipertensão 
arterial é, de longe, a doença mais comum 
que afeta os seres humanos. Sua alta preva-
lência envolve ambos os sexos e estende-se 
para os países industrializados e em desen-
volvimento.

Um em cada cinco brasileiros com mais 
de 18 anos está com a pressão alta. Entre 
os 60 e os 64 anos, essa proporção dá um 
pulo: quatro em cada dez pessoas nessa 
faixa têm hipertensão, segundo o Mi-
nistério da Saúde. E o número só cresce 
quanto mais velho a gente �ca. Acima de 
75 anos, os hipertensos correspondem a 
mais de 55%.

A médica explica que, na maioria das 
vezes, não conseguimos saber a etiologia 
da hipertensão arterial, mas sabemos que 
muitos fatores de risco, tanto os modi�-
cáveis (obesidade, excesso de sal, seden-
tarismo, abuso de álcool, estresse) como 
os não modi�cáveis (hereditariedade, 

Cuidado 
redobrado com a hipertensão
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Saiba os riscos da 
hipertensão e seus aliados 

para afastá-la de você.

raça negra, idade) podem 
ser, igualmente, responsáveis 
pelo seu aparecimento. O 
tabagismo promove aumen-
to transitório da pressão ar-
terial, imediatamente, após 
fumar o cigarro, retornando 
aos valores basais após 20-30 
minutos. Ele não é causa de 
hipertensão sustentada, mas é 
um fator de risco importante 
para as doenças cardiovascu-
lares e com isso torna-se um 
complicador da Hipertensão 
Arterial. Trata-se de doença 
poligênica e multifatorial, na 
qual a interação de vários ge-
nes entre si e em contato com 
o ambiente é determinante. A 
genética é importante, existe 
a hereditariedade, mas ela é 
de penetração variável. Filhos 
de pais hipertensos não serão, 

necessariamente, hipertensos, mas se alia-
rem a genética a fatores de risco, a chance 
aumentará substancialmente.

Geralmente, não existem sintomas que 
sejam relacionados apenas à hipertensão 
arterial: dor de cabeça, cansaço excessivo, 
hemorragia nasal, tontura são alguns dos 
sintomas, mas é comum a pessoa estar hi-
pertensa e não ter nenhum sintoma. “O 
grande problema são aqueles que surgem 
já sinalizando as complicações da hiper-
tensão arterial, que, geralmente, são gra-
ves e, muitas vezes, quando aparecem e a 
hipertensão é diagnosticada, já em estágio 
avançado (que é o comum do aparecimen-
to dos sintomas) com lesões irreversíveis 
no coração, ou cérebro, ou rins ou outros 
órgãos”, completa.

Já o tratamento é fácil, basta tomar o 
medicamento adequado diariamente, 
sem interrupção, com acompanhamen-
to médico para avaliar e�cácia, necessi-
dade de ajuste de dose, eventual presen-
ça de efeitos colaterais, intolerância, etc. 
“É necessário acompanhamento médi-
co; o tratamento é individualizado, pois 
existem várias classes e cada paciente 
tem um per�l diferente, adaptando-se 
melhor ao medicamento para este per-
fil”, explica a médica.



Desde o mês passado, as meninas 
de 9 a 11 anos que tomaram a pri-
meira dose da vacina quadrivalente 

contra Papiloma Vírus Humano (HPV) de-
vem retornar a um posto de vacinação para 
receber a segunda dose. 

Todas as meninas de 11 a 13 anos que só 
tomaram a primeira dose no ano passado 
também devem procurar um posto de saú-
de para tomar a segunda. Isso também vale 
para as meninas que tomaram a primeira 
dose aos 13 anos e já completaram 14 e para 
aquelas que já tenham passado de um ano da 
primeira dose. A�nal, a proteção só é garan-
tida com a aplicação das duas doses.

  Ela tem eficácia comprovada para prote-
ger mulheres que ainda não iniciaram a vida 
sexual (ou só o �zeram com uso de preserva-
tivo) e, por isso, não tiveram nenhum con-
tato com o vírus. Hoje, a vacina é licenciada 
em mais de 130 países e é utilizada como 
estratégia de saúde pública em mais de 60 
países, por meio de programas nacionais de 
imunização. Estimativas indicam que, até 
2013, foram distribuídas cerca de 200 mi-
lhões de doses da vacina em todo o mundo. 

Para alertar sobre a importância da vacina-
ção, o Ministério da Saúde está promoven-

Vacina contra o HPV 
pode criar 

geração sem câncer

do uma grande mobilização nacional que 
visa incentivar pais e responsáveis a levarem 
suas �lhas para tomar a segunda dose contra 
HPV. Ele recomenda aos estados e municí-
pios que façam parcerias com as escolas pú-
blicas e privadas para realizar a vacinação no 
ambiente escolar. Experiências de vacinação 
nas escolas realizada em outros países, como 
Austrália e Escócia, mostram que é uma táti-
ca que funciona.

Segundo o governo federal, somente me-
tade do público-alvo tomou a primeira dose 
neste ano. No ano passado, quando a vaci-
na foi disponibilizada no Sistema Único de 
Saúde (SUS), 100% do público estimado foi 
vacinado com a primeira dose, alcançando 5 
milhões de meninas de 11 a 13 anos.

  A vacina protege contra dois subtipos de 
HPV, doença responsável por 70% dos casos 
de câncer do colo do útero e a terceira causa 
de morte de mulheres no Brasil. O número 
de mortes por câncer do colo do útero no 
país aumentou 28,6% em 10 anos, passando 
de 4.091 óbitos, em 2002, para 5.264, em 
2012, de acordo com o Atlas de Mortalidade 
por Câncer no Brasil, publicação do Minis-
tério da Saúde e do Instituto Nacional do 
Câncer (Inca).
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Objetivo do 
Ministério da Saúde é imunizar 

quase 5 milhões de meninas.
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O Dia das Bruxas (Halloween é o 
nome original na língua inglesa) 
é um evento tradicional e cultu-

ral em países como Estados Unidos, Cana-
dá, Irlanda e Reino Unido, tendo como base 
e origem as celebrações dos antigos povos.

A história desta data tem mais de 2500 
anos, tendo surgida entre o povo celta, que 
acreditavam que, no último dia do verão (31 
de outubro), os espíritos saiam dos cemi-
térios para tomar posse dos corpos dos vi-
vos. Para assustar estes fantasmas, os celtas 
colocavam, nas casas, objetos assustadores 
como, por exemplo, caveiras, ossos decora-
dos, abóboras enfeitadas entre outros. Por 
ser uma festa pagã, ela foi condenada, na 
Europa, durante a Idade Média e passou a 
ser chamada de Dia das Bruxas. Aqueles que 
comemoravam esta data eram perseguidos e 
condenados à fogueira pela Inquisição.

No Brasil, a comemoração desta data é 
recente. Chegou ao país através de grande 
in�uência da cultura americana, principal-
mente vinda pela televisão e dos cursos de 
língua inglesa, que comemoram a data com 

seus alunos, uma forma de vivenciar com os 
estudantes a cultura norte-americana. Por 
estar relacionada em sua origem à morte, 
resgata elementos e �guras assustadoras. 

São símbolos comuns desta festa: fantasmas, 
bruxas, zumbis, caveiras, monstros, abóbo-
ras, gatos negros e até personagens como 
Drácula e Frankestein. 

As crianças também participam desta fes-
ta. Com a ajuda dos pais, usam fantasias as-
sustadoras e partem de porta em porta na vi-
zinhança, onde soltam a frase “gostosura ou 
travessura”. Felizes, terminam a noite do 31 
de outubro com sacos cheios de guloseimas, 
balas, chocolates e doces.

Acreditava-se, na cultura celta, que para 
apaziguar os espíritos malignos, era neces-
sário deixar comida para eles. Esta prática 
foi transformada com o tempo e os mendi-
gos passaram a pedir comida em troca de 
orações por membros mortos da família. 
Também neste contexto, havia, na Irlanda, a 
tradição que dizia que um homem conduzia 
uma procissão para angariar oferendas de 
agricultores, a �m de que suas colheitas não 
fossem amaldiçoadas por demônios. Uma 
espécie de chantagem, que daí deu origem 
ao “travessuras ou doces” (trick or treat). 
Então, é hora de separar a fantasia e sair em 
busca dos doces ou das travessuras.

“Gostosuras ou Travessuras?”
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Tradicional em alguns países, festa começa a ganhar força no Brasil.



Por tantos anos nesta alegria luminosa,
Deixei ferver minha emoção.
Mais amadurecida e venturosa,
Minha alma explode como um vulcão.
 
Torrentes de felicidade
Em nossos corações sempre estarão.
Tantos anos de lealdade,
Tantos anos de alegria e de união.
 
Bendito sejas, meu querido,
Pelos momentos inolvidáveis
Pelo amor doce, sem alarido.
 
Agradeço os dias de esplendor,
Pelos gestos e palavras amáveis
Pela grandeza desse amor. 

Maria do Carmo Marques Ramos
                 (Carminha)
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Recomendado

Nina
Autor: Nina Pandolfo                            
Editora: Master Books                             

O trabalho de Nina, que se distingue pela poética original e pelo universo fantástico, foi reconhe-
cido a partir dos gra�tes que fez em diversas partes do mundo e das pinturas que exibiu em mostras 
individuais na Galeria Leme, em São Paulo. Ela se destaca, atualmente, entre os artistas brasileiros 
que conciliam a ágil linguagem da street art e a inserção no cubo branco das galerias e dos espaços 
institucionais.

Desing Your Self
Autor: Karim Rashid                                                       
Editora: Master Books                                   

O celebrado designer Karim Rashid explica como melhorar todos os aspectos da vida, estética e es-
piritual, com dicas práticas, simples e fáceis de seguir. Autor de mais de dois mil projetos, muitos deles 
premiados, que vão desde os apartamentos das Trump Towers e das lojas Lacoste, a trabalhos que fazem 
parte do acervo de quatorze museus ao redor do mundo, ele prescreve uma reforma total, de estilo e or-
ganizacional, em Design Your Self.

Dicas Incríveis
Autor: Sueli Rutkowski
Editora: Master Pop

Sueli é uma consultora para a vida moderna e, neste livro, ela mostra dicas selecionadas e testadas pessoal-
mente – e, muitas vezes, no Programa Eliana, exibido no SBT, cujo quadro tem uma das maiores audiências do 
programa e mais de 800 mil visualizações na internet – para que suas dicas, realmente, sejam eficazes à vida de 
quem mora sozinho, ou da mulher recém-casada, ou ainda para quem busca a praticidade.



53Vingadores: Era de Ultron

Quando Tony Stark tenta implantar um progra-
ma de manutenção da paz, as coisas dão erradas e 
os mais poderosos heróis da Terra – Homem de 
Ferro, Capitão América, �or, Hulk, Viúva Negra 
e Gavião Arqueiro – são testados com o destino 
do planeta na balança. Com o apoio de Nick Fury 
e da agente Maria Hill, a equipe deve se reunir 
para derrotar Ultron, um vilão tecnológico. Ao 
longo do caminho, eles enfrentam dois misterio-
sos recém-chegados, Wanda Maximo� e Pietro 
Maximo�, e encontram um velho amigo em uma 
nova forma quando Paul Be�any se torna o Visão.

Meu Passado me Condena 2

O �lme mostra que o casamento de Fábio e 
Miá caiu na rotina, e o casal apaixonado tem 
que lidar com suas diferenças. Logo depois 
de Miá pedir “um tempo”, Fábio recebe uma 
ligação de seu avô, Nuno, contando que aca-
bou de ficar viúvo. Enxergando uma oportu-
nidade de salvar seu casamento, ele apela para 
o emocional e a convence a ir com ele para o 
funeral. Longe de casa, Fábio e Miá avaliam 
os prós e contras de estarem casados e pas-
sam, mais uma vez, pelas provações típicas 
dos jovens casais. 
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Carrossel – O Filme

A turminha está de férias da Escola Mun-
dial! E, desta vez, a aventura acontece no 
acampamento Panapaná. Juntos, eles irão 
participar de uma gincana organizada pelo 
Senhor Campos e é nesse clima de diversão 
que chega Gonzáles, que tem a missão de 
comprar o terreno do acampamento para 
transformá-lo em uma fábrica poluidora. As 
crianças da Escola Mundial precisarão aban-
donar a rivalidade entre os times da gincana 
e se unir para tentar desmascarar os bandi-
dos e salvar o acampamento.



C
u
ri
o
si

d
ad

e

Pequenos 
Notáveis Você, certamente, já ouviu a expressão 

“mãe coruja”, não ouviu?  Mas sabe por 
que ela existe? Então, o tempo passa e a 
expressão “mãe coruja” não sai da moda. 
Mas há, também, pai coruja, avó coruja, avô 
coruja, tio coruja, mas mãe coruja é a ex-
pressão mais famosa. Certamente, porque 
a mãe é a pessoa que mais está do lado do 
filho e não enxerga os seus defeitos.

Mas de onde nasceu essa expressão? 
Está relacionada a uma fábula francesa, 
intitulada “A Coruja e a Águia”, escrita por 
La Fontaine e adaptada por escritores do 
mundo inteiro, entre eles Monteiro Lobato. 
Nessa fábula, o autor cita a coruja como 
uma mãe zelosa, protetora, com dedicação 
incondicional e que não vê imperfeições em 
seus filhotes. 

“Era uma vez, duas aves que brigavam de-
mais, a águia e a coruja. Depois de muitas 
brigas, decidiram fazer as pazes. A coruja 
propôs para a águia que uma não comesse 
o filho da outra e a águia concordou. A águia 
pediu que a coruja descrevesse seus filhoti-
nhos para que ela não os devorasse. Então, 
a coruja, demais orgulhosa e feliz, estufou o 
peito e disse que suas corujinhas eram as 
criaturas mais lindas e preciosas da floresta, 
que tinham penas maravilhosas, olhar mar-
cante e uma esperteza fora do normal. Pas-
sou um tempo, a águia estava em seu voo 
caçando algo para se alimentar e avistou um 
ninho com alguns monstrinhos e que nem 
tinha força para abrir os olhos. Ela pensou: 
‘É claro que passa longe daquela descrição 
feita pela coruja, então irei devorá-los’. Ao re-
gressar à toca, a coruja estava aos prantos 
e foi até a comadre águia falar sobre o fato 
ocorrido. Espantada, a águia disse: ‘Miseri-
córdia, aqueles bichinhos horrorosos eram 
os seus filhotes? Mas, não pareciam em 
nada com o que você havia me dito!’”.

Moral da história: Quem ama o feio, bonito 
lhe parece.

E é bem por aí, mesmo! A coruja é conside-
rada o símbolo de proteção porque, em pri-
meiro lugar, ela tem uma visão global, sendo 
capaz de virar a cabeça e visualizar todos os 
lados de um ambiente. Essa característica 
levou a espécie a ser considerada a repre-
sentação da visão unificadora pela filosofia.

Ela é um animal que simboliza a sabedo-
ria, a inteligência, o mistério, o misticismo...   
E por ser uma ave de rapina noturna, que 
possui garras e enxerga na escuridão, a co-
ruja pode simbolizar a lua, o bom augúrio; 
todavia, simbologias atribuídas a este ani-
mal variam bastante de cultura para cultura, 
sendo que muitas delas associam essa ave 
ao simbolismo espiritual. Para os aboríge-
nes australianos a coruja representa a alma 
das mulheres.

“Mãe Coruja” 
Como surgiu essa expressão?

Você sabe quem foi o Barão de Mauá? Tudo o 
que ele fez para o crescimento do nosso País? 

 Barão de Mauá foi um importante industriá-
rio, banqueiro e político brasileiro da época do 
Brasil Império (século XIX).  Recebeu o título 
de Barão no ano de 1854 e Visconde de Mauá 
em 1874. Seu nome completo era Irineu Evan-
gelista de Souza. 

Ele nasceu na cidade de Arroio Grande 
(Rio Grande do Sul) em 28 de dezembro de 
1813, perdeu seu pai muito cedo e, ao lado 
de um tio que era capitão da marinha mer-
cante, mudou-se para o Rio de Janeiro.

Apenas com 11 anos de idade já trabalhava 
na função de balconista em uma loja de tecidos 
e graças à sua esperteza foi progredindo acele-
radamente. No ano de 1830, empregou-se em 
uma firma de importação, de propriedade de 
Ricardo Carruther, com quem aprendeu inglês, 
contabilidade e a arte de comercializar. Com 
23 anos, subiu de posição, tornou-se gerente 
e, pouco tempo depois, sócio da companhia.

Após realizar uma viagem à Inglaterra, em 
1840, concluiu que o Brasil precisava de capital 
para investir na industrialização, então, decidiu 
– sozinho – avançar em direção ao progresso, 
edificou os estaleiros da Companhia Ponta da 
Areia, construiu, no ano de 1846, a indústria 
náutica brasileira.

Em questão de um ano, já possuía a maior 
indústria do país, contribuindo para colocar, no 
mercado de trabalho, mais de mil operários, fa-
bricando caldeiras para máquinas a vapor, inves-
tindo em engenhos de açúcar, guindastes, pren-
sas, armas e tubos para encanamento de água.   
  Foi precursor na área dos serviços públicos, 

  No mês das crianças, vamos conhecer a linda Ana Isa-
bely Gonçalves dos Reis, que tem 7 anos e mora na cidade 
de Tatuí. Ana Isabely estuda no Colégio Mackenzie, e está 
no 2° ano do Ensino Fundamental. Além de ser uma meni-
na muito estudiosa, ela também faz aula de desenho com o 
Deivid Leite e está adorando. Sua diversão é brincar com o 
irmãozinho João Miguel e uma de suas paixões é cachorro.

Parabéns, princesa linda!

Você sabia?

Seu filho é um Pequeno Notável? Mande o trabalho para nós e o 
veja brilhar nas páginas da  HADAR.

jornalismo@revistahadar.com.br

CURIOSIDADES

entre várias de suas atuações, podemos ci-
tar: a companhia de gás voltada para a ilumi-
nação pública do Rio de Janeiro, construída 
em 1851; colocou em ordem as corporações 
de navegação a vapor no Rio Grande do Sul 
e no Amazonas, em 1852;  introduziu a pri-
meira estrada ferroviária, no Rio de Janeiro, 
em 1854; neste mesmo ano, contribuiu com 
a fase inicial da União e Indústria.

Entre tantos feitos importantes, um deles foi 
a Estação da Luz em São Paulo. Ela foi proje-
tada pelo Barão de Mauá e construída sob a 
supervisão do engenheiro inglês James Ford, 
com matéria-prima vinda da Inglaterra.

 Barão de Mauá era considerado um liberal 
e abolicionista. Por possuir ideais contra o 
governo, acabou por se transformar em uma 
pessoa não bem vista pelo Império. Conse-
quentemente, suas fábricas foram sabota-
das, ações criminosas aconteceram, sem a 
menor cautela, e suas transações comerciais 
foram atingidas pela lei, que passou a cobrar 
taxas exorbitantes sobre as importações.

 De cabeça erguida, viu encerrada a sua vida 
de grande empreendedor e nobremente se re-
tirou da vida de industrial, terminando os seus 
dias sem nenhum patrimônio, mas com algo 
que valia mais que qualquer bem material: dig-
nidade e fidelidade às suas convicções.

Barão de Mauá morreu na cidade de Petró-
polis (Rio de Janeiro), em 21 de outubro de 
1889, aos 75 anos de idade.

“O melhor programa econômico de gover-
no é não atrapalhar aqueles que produzem, 
investem, poupam, empregam, trabalham e 
consomem” (Irineu Evangelista de Souza).

Barão de Mauá
Símbolo dos capitalistas empreendedores do século XIX.
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A Hadar está 
de olho no que os famosos dizem 

por aí...

“Não podemos depender da China somente. No futuro, temos de nos organizar e perceber 
que a China é um país normal.”

José Ángel Gurria, secretário-geral da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE), no Valor Econômico.
 

““A recuperação da economia brasileira é uma questão de meses”

João Levy, ministro da Fazenda, exibindo um inexplicável otimismo durante evento em Madri, dias antes da agência de classificação 
de risco Standard & Poor’s retirar do Brasil o grau de investimento, um selo de bom pagador, revista Veja.

“Agora já está tudo muito claro, né? Você já sabe o que a maioria dos políticos (não todos , 
claro) quer é: dinheiro, dinheiro, dinheiro!!!”

Joaquim Barbosa, ex-presidente do Supremo Tribunal federal, reagindo, no Twitter, à aprovação, na Câmara, do texto que permite o 
funcionamento privado de campanhas, que havia sido derrubado no Senado, revista Veja.

“Eu não saio daqui, não faço essa renúncia. Não devo nada, não fiz nada errado.”

Dilma Rousseff, presidente da República, em entrevista ao Valor Econômico.

Confira!

pode quebrar a casca com os dentes e su-
gar o conteúdo até que fique somente o 
caroço. Dificilmente é usada para doces e 
não é muito comum na culinária. No entan-
to, apesar de pouco conhecida, a fruta pode 

A pitomba pertence à família Myrtaceae 
e é encontrada desde a região Amazônica 
até a Mata Atlântica. Também é conhecida 
como olho-de-boi e caruiri e é muito cultiva-
da nos estados do Nordeste, principalmente 
em Pernambuco.

Ela tem seu nome originado do tupi e quer 
dizer “sopapo”. 

A árvore da pitombeira pode atingir até 12 
metros de altura e pode ser utilizada na re-
cuperação de áreas degradadas, pois serve 
de alimentação para inúmeras espécies de 
aves. Pode ser empregada também na ar-
borização de parques e praças.

A fruta possui muitos benefícios para a 
saúde quando consumida regularmente. 
Rica em vitaminas C e A, e em ferro, cálcio 
e proteína, ajuda no fortalecimento do siste-
ma imunológico e também age na proteção 
do sistema vascular. Por ser rica em ferro, a 
pitomba ajuda no combate à anemia e co-
labora na formação de hemoglobina. Além 
disso, age como um fortalecedor dos ossos 
e auxiliar na função glandular, favorecendo, 
inclusive, a cicatrização de feridas.

Graças a grande quantidade de vitamina 
C presente na fruta, age como um pode-
roso antioxidante que ajuda a combater os 
radicais livres, responsáveis pelo envelheci-
mento precoce. Age também como um ads-
tringente e antidiarreico, sendo muito eficaz 
para ajudar aqueles que possuem proble-
mas intestinais.

Quando ingerida, a planta traz também 
benefícios para os cabelos, ajudando a 
manter os fios mais bonitos e revitalizados. 
Seus nutrientes ajudam a devolver a elasti-
cidade e a maciez natural dos fios.

Normalmente, a planta é consumida in 
natura ou como licor, mas para comer, você 

Pitomba
Conheça os benefícios e propriedades dessa fruta

Para deixar as toalhas de banho mais absorventes, adicione uma xícara de vinagre 
branco na máquina de lavar com ciclo regular. O ácido do vinagre irá quebrar minerais, 
sal e outros produtos químicos que se acumularam em suas toalhas, deixando o tecido 
mais absorvente.

DICAS DOMÉSTICAS

MINUTO DE SABEDORIA
“Mestre não é quem sempre ensina, 

mas quem de repente aprende.”

João Guimarães Rosa

“Uma parte dos homens age sem pensar, 
e a outra pensa sem agir.”

Rosseau

MINUTO DE REFLEXÃO

ser usada para complementar o sabor de 
bolos, biscoitos e doces.

As folhas da árvore são ricas em tanino 
e, por isso, são usadas para impedir que o 
couro, quando curtido, apodreça. Além dis-
so, existe uma proteína presente no fruto 
que tem eficácia contra fungos e carunchos 
em plantações de café e cana de açúcar, 
podendo ser eficaz ainda para o mesmo fim 
em grãos de soja e feijão estocados.



O todo pode ser maior que   
a soma das partes.
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O Som Da 
Voz Humana

“A inquietude é seu Futuro, aos seus pés, implorando por orientações” 
(Mike Murdock).

Nós estamos sempre esperando mensagens e procurando conectar-
nos. O primeiro cabo telegrá�co transatlântico (construído há muitos 
anos) foi feito com fios de cobre e ferro, para se esticar por 4.628.47 
km sob o oceano, e permitir que fossem enviados impulsos elétricos 
para qualquer parte do mundo. Nós – humanos - fomos feitos com o 
impulso de compartilhar ideias e o desejo de saber que fomos ouvidos; 
isso é parte de nossa necessidade de comunidade. Nosso Criador 
fala conosco através da vida. Ele nos envia mensagens, por vários 
caminhos; Ele se utiliza de pessoas e de situações, e sempre está focado 
em nos fazer felizes.   Quando você não recebe uma mensagem não 
signi�ca que ela não foi enviada e sim que você não a ouviu direito ou 
não prestou atenção nela. Mesmo com toda a tecnologia que temos 
hoje, nenhum som é mais e�ciente que a VOZ HUMANA; quando 
a ouvimos, institivamente, prestamos atenção, esperando entendê-la, 
mesmo que sejam gritos, choro ou cantos. Isso é porque ela tem um 
timbre DIFERENTE de tudo no mundo. É por isso que mesmo que 
estejamos ouvindo uma orquestra, sempre ouvimos mais o cantor, 
não importa quem ou o que o rodeia. Fomos programados para dar 
importância à voz humana. Você não está sozinho. Você precisa de 
pessoas e elas precisam de você.   Ligue para PELO MENOS UMA 
PESSOA do seu convívio, hoje, e estabeleça uma conexão de voz. 
Quando ouvimos a voz de alguém em quem con�amos, a dúvida 
desaparece. A conexão desse tipo reduz a insegurança, eliminando a 
raiz dos medos. Quando age assim, você percebe que “o todo é   maior 
que a soma das partes”. Seu Futuro já começou e está    esperando por 
você. 

Ivan Maia
Treinador Emocional

ivan@ivanmaia.com.br
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Se você tiver três embala-
gens diferentes, de marcas 
diferentes e o mesmo prin-

cípio ativo, como você escolhe o 
seu remédio? Pelo laboratório, 
pelo preço... Os medicamentos 
genéricos e similares podem ser 
considerados “cópias” do medi-
camento original. A substituição 
dele por um similar ou genérico, 
inclusive no meio do tratamento, 
não traz prejuízos. Entretanto, é 
preciso prestar atenção para não 
mudar a concentração do remé-
dio para não alterar a dose.

Maria Letícia Oliveira, farma-
cêutica, explica que quando um 
medicamento inovador é regis-
trado no País, esse medicamento 
é chamado de “referência”. A eficácia, seguran-
ça e qualidade desses medicamentos são com-
provados cienti�camente, no momento do re-
gistro junto à Anvisa. “Como os laboratórios 
farmacêuticos investem anos em pesquisas 
para desenvolvê-los, têm exclusividade sobre a 
comercialização da fórmula durante o período 
de patente, que pode durar entre 10 e 20 anos”.

Após a expiração da patente, abre-se a porta 
para a produção de medicamentos genéricos. 
O medicamento genérico é aquele que con-
tém o mesmo fármaco (princípio ativo), na 
mesma dose (seriam as miligramas) e forma 
farmacêutica (comprimido, cápsula, líquido, 
etc) é administrado pela mesma via (via oral, 

nérico é equivalente terapêutico 
do medicamento de referência, ou 
seja, que apresenta a mesma e�-
cácia clínica e a mesma segurança 
em relação ao mesmo)”, explica 
Maria Leticia.

O preço do medicamento gené-
rico é 35% menor, pois os fabri-
cantes de medicamentos genéricos 
não necessitam fazer investimentos 
em todas as fases de pesquisas não 
clínicas e clínicas para o seu desen-
volvimento, visto que a maior parte 
dos estudos de segurança e e�cácia 
foram realizados pelos medicamen-
tos de referência.

Além dos medicamentos de 
referência e os genéricos, há a ca-
tegoria dos medicamentos simi-

lares. O medicamento similar é aquele que 
contém o mesmo ou os mesmos princípios 
ativos, apresenta mesma concentração (seria 
a dose – miligramas), forma farmacêutica, via 
de administração, posologia (modo de tomar) 
e indicação terapêutica, mas pode diferir em 
características relativas ao tamanho e forma do 
produto, prazo de validade, embalagem, rotu-
lagem, excipientes e veículo, devendo sempre 
ser identi�cado por nome comercial ou marca.

Todos esses remédios, genéricos ou simila-
res são vendidos em todas as farmácias e dro-
garias e em todos os sites on-line das redes de 
drogarias, cabe conversar com seu médico e 
resolver qual a melhor opção pra você.

Entenda a diferença entre 
os diversos medicamentos 

existentes no mercado.
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retal, nasal, etc) e com a mesma indicação te-
rapêutica do medicamento de referência no 
país. “Ele é intercambiável, ou seja, pode ser 
trocado pelo medicamento de referência e ele 
é assegurado por testes de bioequivalência 
(teste que assegura que o medicamento ge-

Original x Genérico x Similar



Chegando o dia das crianças, o que 
acha de, em vez de comprar um brin-
quedo novo para seu � lho, ensiná-lo 

a construir um brinquedo sustentável? Sim, 
essa é a mais nova moda – que torcemos para 
dar certo – que promete ajudar a ensinar as 
crianças sobre a reutilização dos materiais e a 
ajudar a diminuir o consumo excessivo.

Os brinquedos sustentáveis contribuem na 
melhoria da qualidade do meio ambiente. Ao 
se reutilizarem materiais que seriam descar-
tados para o lixo como matéria-prima para 
um novo brinquedo, existe uma contribuição 
para a adoção de novos hábitos da criança. 
Uma cultura de conscientização sobre a pre-
servação do meio ambiente, fortalecendo a 
educação ambiental.

As indústrias de brinquedos, constante-
mente, lançam novidades, principalmente 
nessa época do ano. O brinquedo sustentável, 

ou o brinquedo feito a partir de sucata ou de 
outro material que iria para o lixo, é uma for-
ma de combater o consumismo. 

E como diz o ditado: educação vem de berço. 
A família e, principalmente os pais ou responsá-
veis, têm a importante responsabilidade de ensi-
nar os primeiros – e diria os mais importantes – 
valores que essas crianças levarão consigo para o 
resto de suas vidas e que, inclusive, passarão es-
ses ensinamentos a seus � lhos também. Como, 
por exemplo, ensinar que devemos economizar 
água, energia, não desperdiçar alimento. Então, 
a educação familiar aliada à educação escolar é 

de fundamental importância para a criação e en-
raizamento de hábitos sustentáveis que ajudarão 
a formar o caráter desses cidadãos.

Vamos aprender a fazer um brinquedo 
super fácil?

Chocalho de lata de alumínio
Materiais necessários: 01 lata de alumínio; 

sementes de feijão, milho, arroz ou pedrinhas 
e � ta adesiva.

Modo de fazer: Para enfeitar o chocalho, 
poderá usar � guras adesivas e desenhos, ou 
pintá-lo com tinta plástica. Encha sua lata 
com a semente. Cada semente fará um ba-
rulho diferente e você pode fazer vários cho-
calhos e conseguir diversos sons. Vede o bu-
raco da latinha com � ta adesiva e cole uma 
� gura por cima para dar um acabamento le-
gal. Pronto! Agora, você tem um brinquedo 
sustentável!
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Os brinquedos também devem ser sustentáveis
Ensinar os pequenos a serem 

ecologicamente corretos desde 
criança pode ajudar a mudar 

o mundo.
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À medida que uma criança cresce, 
muitas experiências vão se so-
mando a sua vida. Ela deixa de 

estar apenas sujeita às in�uências familia-
res e o exterior passa, igualmente, a afetar 
seu equilíbrio. Por conta disso, podemos 
passar por algumas situações não muito 
agradáveis, que podem causar um trauma 
na criança.

Segundo Mariana Monici, psicóloga, 
são diversas as possibilidades de trauma 
para uma criança e, muitas vezes, o con-
ceito de situação traumática é subjetivo. 
“Existem diversas situações que podem 
ser consideradas traumáticas, desde con-
�itos familiares, separação de pais, perda 
de um ente querido, problemas sociais ou 
de aprendizagem, violência doméstica e 
urbana, até desastres naturais como terre-
motos, guerras, entre outros em algumas 
culturas”, explica.

Um trauma é uma situação que rompe 
as barreiras e os limites, o que faz com 
que a pessoa paralise no tempo e no espa-
ço. Excede todos os limites de segurança 
e suporte. Ele deixa marcas e, sempre que 
voltam as lembranças, essas marcas vão se 
aprofundando.

   É difícil saber como aquela situação 
afetará a criança, pois tudo dependerá 
da estrutura e tipo de personalidade da 
criança e da estrutura emocional, aco-
lhimento e suporte que recebe dos pais 
durante todo o tempo, sobretudo diante 
da situação traumática. “Alguns estudos 
mostram que, possivelmente, crianças 
que passam por graves situações de priva-
ção tendem a reagir melhor diante de no-
vos conflitos pontuais”, explica Mariana.

E como saber se a criança ficou trau-
matizada ou com alguma sequela? A psi-

cóloga explica que os sintomas podem 
variar muito de uma criança para a ou-
tra e também de acordo com sua idade. 
Algumas têm facilidade em se expressar 
verbalmente e falam a respeito de seus 
medos, sendo mais fácil identi�car que 
houve um trauma em algum momento. 
Outras podem reagir com alterações de 
comportamento e até mesmo adoecendo 
�sicamente. 

Devem ser tratados 
para que não haja possíveis complicações futuras.

Os traumas infantis

Mariana acredita que é difícil 
a�rmar sobre quais podem ser 
as consequências de um trau-
ma não tratado, mas existem 
algumas possibilidades como, 
por exemplo, a criança desen-
volver, ainda na infância ou 
na idade adulta, algum tipo de 
transtorno emocional, estresse 
pós-traumático, transtornos de 
ansiedade, depressão, são apenas alguns. 
Uma consequência pode ser a di�culdade 
em se relacionar com pessoas e questões 
importantes na vida. “Por isso, sempre 
que a criança se demonstrar fragilizada, 
é importante que os pais olhem para isso 
com atenção para compreender o que 
pode estar acontecendo e buscar ajuda de 
um profissional sempre que necessário”. 
Muitas vezes, os sintomas passam com o 
tempo. Mas, caso isso não aconteça, é im-
portante procurar ajuda pro�ssional, há 
tratamentos efetivos e sem remédios para 
ajudar as crianças e suas famílias a recu-
perarem-se de um trauma emocional.
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A tendência começou faz pouco tempo e ganhou força 
total para o verão. Usar muitas pulseiras ou um mode-
lo marcante ganhou até nome: pulseirismo. A palavra 

é um neologismo, mas o destaque para o acessório não é tão 
novo assim. 

Segundo os especialistas, a moda não tem muita regra nem li-
mites.  A ideia é misturar cores, texturas, materiais, espessuras e 
estilos, inclusive a mistura de banhos, onde você pode misturar 
dourado com prata, com rosê, sem preocupações. Outra dica 
é abusar do estilo hi-lo, que é misturar peças mais so�sticadas 
com peças simples, de estilos opostos. A mistura de pulseiras 
com relógio também cria uma ótima composição.

Este novo “pulseirismo” tem vários pontos positivos, já que 
permite a criação de misturas de diversos estilos, do glam ao 
clássico, passando pelo étnico e rocker. A moda pode ser usada 
tanto no dia quanto à noite, dependendo da ocasião. À noite, 
é possível abusar mais dos brilhos e criar uma produção mais 
carregada. No trabalho também vale, só evite excessos em am-
bientes muito formais.

É possível, ainda, misturar com anéis, brincos e colares, mas, 
na dúvida, carregue mais nas pulseiras e opte por complemen-
tos mais discretos. Os acessórios, em geral, têm o poder de so-
fisticar qualquer estilo. Então, um estilo básico pode ficar muito 
mais interessante com mix de pulseiras. E se o look já está so�s-
ticado, você pode incrementá-lo ainda mais com o pulseirismo. 
Mas é bom tomar cuidado, como qualquer acessório, as pulsei-
ras também devem seguir a linha do look. Nada de colocar um 
vestido de festa com pulseira de corrente e tricô, por exemplo.

Quem tem um visual mais descolado pode apostar em peças 
mais arrojadas e coloridas. Já aquelas pessoas que não querem 
correr o risco de errar ao embarcar na tendência, podem combi-
nar pulseiras parecidas ou com o mesmo estilo, porém de cores 
ou estampas diferentes. Ou, então, apostar no jeans com cami-
seta branca e muitas pulseiras. O que não pode é �car por fora.

Os meninos também usam
A moda também conquistou o público masculino, e vem com 

força total, quebrando a usual formalidade e adicionando cor às 
produções. Sejam de couro, metal, cordas ou miçangas de co-
res variadas, estes acessórios, agora, enfeitam pulsos de homens 
com muita personalidade.
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Fazer um mix de pulseiras vale tanto para 
as mulheres quanto para os homens.

O

está em alta
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A adolescência é uma impor-
tante fase do desenvolvimen-
to humano, pois durante esse 

período é vivenciada a passagem da 
infância para a vida adulta. Neste mo-
mento, é comum que o adolescente 
se sinta deslocado, sem lugar para 
pertencer, sendo maduro demais 
para ser considerado criança e inex-

Por que nos 
apaixonamos tão 

rapidamente?

periente demais para ser considerado adulto. 
A Organização Mundial da Saúde (OMS) 
defi ne adolescência como “uma etapa inter-
mediária do desenvolvimento humano, entre 
a infância e a fase adulta, que ocorre entre os 
10 e 20 anos de idade”.

A psicóloga clínica Renata Medeiros Ros-
si explica que, a partir da adolescência, o 
jovem começa a ter um autoconhecimento 
diferente, e vai se diferenciar dos pais, ouvir 
outras músicas, identi� car-se com os ami-
gos e passa a distanciar-se dos adultos, por 
achar que por serem diferentes eles não os 
entendem. Essa difi culdade de mão dupla 
é comum, o que os adolescentes e os pais 
precisam saber é que não precisamos ser 
iguais para que exista amor, o adolescente 
precisa entender que será amado da mesma 
maneira, mesmo não sendo mais criança e 
tendo seus próprios gostos agora. “Por esses 
motivos, é bastante comum que o jovem se 
agarre a situações e emoções que tragam se-
gurança, portanto, basta identi� car-se com o 
gosto musical de um colega para apaixonar-
-se e sentir-se confi ante e seguro. As paixões 
da adolescência podem vir a se tornar rela-

cionamentos sérios e até casamentos, mas a 
maioria delas é passageira e acaba se concre-
tizando pelo fator “identifi cação”, que nessa 
fase é muito importante, pois o que mais 
sentimos durante a adolescência é o senti-
mento de ser incompreendido”, explica.

Os jovens “mergulham de cabeça” nos re-
lacionamentos, apaixonam-se intensamente 
e vivem como se no mundo só existisse a 
pessoa amada. São capazes de mudar seus 
planos, sua rotina e sua opinião em prol do 
bem-estar do outro, muitas vezes, abando-
nando a mordomia de sua casa para ir viver 
com seu amado. 

Mas, quando o jovem se dá conta que a 
princesa – ou príncipe – não é tão perfeita 

Quando se é adolescentes, tudo é muito intenso 
e quando apaixonados trocamos tudo por um amor, até mesmo 

a mordomia e o conforto de casa. assim, ou que ela pode demorar um pouco 
para aparecer, sente-se frustrado e impoten-
te e, devido a pouca maturidade e experi-
ência, apresenta di� culdade para lidar com 
tudo isso. 

Por conta disso, Renata aproveita para 
lembrar que amar sem ser correspondido é 
muito comum e muitas pessoas passam por 
isso, acontece pelos diferentes gostos, admi-
rações e identifi cações também. “Quando se 
está passando por esse momento é preciso 
ter paciência, aceitar o sofrimento e se per-
mitir chorar por uns dias. Durante esse pro-
cesso, os dias vão ser sempre feios, sua vida 
vai parecer sem sentido e etc., mas lembre-se 
que o amor próprio é o que nos dá as mãos 
para levantarmos novamente, não existe 
amor que possa ser maior que o amor pró-
prio, precisamos nos amar e entender que 
merecemos uma companhia que nos ame 
também”, conclui.
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Pedestres reclamam dos carros, mas eles têm direitos e deveres 
estabelecidos pelo CTB.

Percorrer a pé os centros urbanos 
é uma missão cada vez mais ar-
riscada. A lista de reclamações de 

pedestre contra motoristas cresce a cada 
dia. E os pedestres têm mesmo priorida-
de em relação aos carros. Mas, ao mesmo 
tempo, muitas vezes, eles se aproveitam 
dessa prioridade e acabam esquecendo-se 
de que eles também têm deveres. Por isso, 
preparamos um guia para que você saiba 
todos os seus direitos e também deveres, 
segundo o Código de Trânsito Brasileiro 
(CTB). Isso vale para os pedestres e para 
os motoristas. E vale lembrar que podem 
receber uma multa alta em algumas situ-
ações. Um exemplo é se caso o motorista 

não der a preferência para a passagem do 
pedestre que não concluiu a travessia, a 
portadores de de�ciência física, crianças, 
idosos e gestantes, ele está cometendo 
uma infração gravíssima.

Obrigações dos pedestres 
                    de acordo com o CTB 

■ Olhar para os dois lados antes de atra-
vessar uma via;

■ Aguardar a passagem do veículo ou que 
ele pare;

■ Atravessar sempre em linha reta, pisan-
do �rme sem correr;

■ Olhar, atentamente, para os lados ao 
descer de um carro ou ônibus e esperar 

sempre que o veículo saia para, então, atra-
vessar a via;

■ Atravessar sempre andando na faixa de pe-
destre.

Direitos
■ É assegurada ao pedestre a utilização 

dos passeios ou passagens apropriadas das 
vias urbanas e dos acostamentos das vias 
rurais para circulação;

■ Nas áreas urbanas, quando não houver 
passeios ou quando não for possível a utili-
zação destes, a circulação de pedestres, na 
pista de rolamento, será feita com priorida-
de sobre os veículos, pelas bordas da pista, 
em �la única, em sentido contrário ao des-
locamento de veículos, exceto em locais 
proibidos pela sinalização e nas situações 
em que a segurança �car comprometida;

■ Os pedestres que estiverem atravessando a 
via sobre as faixas delimitadas para esse �m te-
rão prioridade de passagem, exceto nos locais 
com sinalização semafórica, onde deverão ser 
respeitadas as disposições deste código;

■ Nos locais em que houver sinalização 
semafórica de controle de passagem será 
dada preferência aos pedestres que não 
tenham concluído a travessia, mesmo em 
caso de mudança do semáforo liberando a 
passagem dos veículos.

Multas para infrações 
contra pedestres

O motorista pode receber uma multa se não 
reduzir a velocidade nas seguintes situações:

■ Quando estiver próximo de passeatas ou 
aglomerações.

■ Em locais em que o trânsito está sendo 
controlado por agente de trânsito.

■ Quando aproximar da guia da calçada, ou 
locais sinalizados com advertência de obras.

■ Ao ultrapassar um ciclista.
■ Nas curvas de pequeno raio.
■ Nas proximidades de escolas, hospitais 

e estações de desembarque de passageiros.

Não é só 
de direitos que vivem os 

pedestres
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Você sabia que os carros também pos-
suem uma identidade, como se fosse 
um RG? O nome desse número de 

identi�cação é chassi e ele é composto por 
17 caracteres alfanuméricos, e todos eles sig-
ni�cam alguma coisa.
  É muito importante quando você for com-
prar o seu carro, pesquisar sobre o número 
do chassi, porque é através dele que o moto-
rista descobre todas as informações daquele 
veículo, como o local e ano de fabricação, o 
modelo, a marca, a procedência do automó-
vel e até o número na linha de produção da 
montadora. 
  É muito comum entre estelionatários o 
adulteramento desse número, com o objeti-
vo de obter lucro mediante fraude, venden-
do carros com características de valor maior 
do que, realmente, teriam, como um ano de 
fabricação mais recente, por exemplo. É, jus-
tamente, com o intuito de se di�cultar a fal-
si�cação da sequência de identi�cação que 
os caracteres são gravados na base de cons-
trução do automóvel (chassi).
   Dependendo do ano de fabricação do seu 

veículo - se foi antes de 1981 - o número do 
chassi terá 11 dígitos, se foi depois serão 17 
dígitos, como usados hoje em dia ainda.
   No Brasil, essa numeração foi regulamen-
tada pelo Conselho Nacional de Trânsito 
(Contran) em 1995 e a ABNT  (Associação 
Brasileira de Normas Técnicas) padronizou 
a identi�cação seguindo normas mundiais. 
Você pode encontrá-lo: no painel debaixo 
do para-brisa, na frente do banco do moto-
rista; no lado de dentro da porta do moto-
rista; no metal da parte de cima do motor do 
carro ou na documentação do carro.
   Mas você sabe como identi�car essas carac-
terísticas dentro da sequência de números? 
  Trouxemos um esquema simples pra você 
aprender a decifrar o número do chassi do 
seu carro:

Você sabe o que é o chassi do carro?
Aprender a ler o número 
do chassi é importante na 

hora de comprar um carro, 
para saber, por exemplo,
se ele não foi adulterado.
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  (1-3) Os primeiros três caracteres 
identificam o fabricante mundial: o 1º é 
a região geográfica, o 2º país de origem e 
o 3º identifica o fabricante. (Ex: América 
do Sul - 8 ou 9, Brasil - de A até E ou de 3 
até 9, General Motors - G, Ford - F, etc.)
  (4-8) Os cinco seguintes definem os 
atributos do veículo: potência, platafor-
ma, modelo, carroceria e capacidade do 
motor. (Ex: R - Celta, D - LT, 8 - Hatch-
back, X - 1.4)
  (9) Dígito verificador
  (10) Identificador de ano de modelo.
(Ex. 4 - 2004)
  (11) Identificador da fábrica onde o 
carro foi montado. (G- Gravataí – RS), 
  (12-17) Número sequencial: chamados 
de caracteres VIS (Vehicle Indicator Sec-
tion), os últimos 4 necessariamente tem 
que ser números. (Ex. 117974 - Indica o 
número de série do veículo)



Seu GPS já te colocou em alguma furada? Até que ponto podem-
os confiar nas instruções dos navegadores? Não é incomum ser 
levado a caminhos estranhos, locais perigosos, rodovias em ob-

ras ou estradas longas. Se o seu problema se resumiu a uma contra-
mão, uma voltinha a mais no quarteirão ou a uma rua fechada por ob-
ras, agradeça, a dor de cabeça poderia ter sido bem maior. 

Alguns modelos são bem completos e informam os radares, 
principais atrações na região entre outras funcionalidades. No 
entanto, certi�que-se que você possui os mapas mais atualizados. 
De outra forma você pode acabar em uma rua sem saída quando 
procurava por um restaurante, por exemplo.

Saiba que o GPS não é como um eletrodoméstico, que basta 
apertar alguns botões e ele sempre funcionará da forma desejável, 
mas, sim, um gadget que precisa de constante atenção, no sentido 
de buscar informações sobre ele para que trabalhe da forma ideal.

Existem algumas dicas para quem vai utilizar o GPS ou alguma 
alternativa a ele:

- Antes de sair de casa, estude o caminho e veri�que se ele, real-
mente, te leva até seu local de destino. Uma breve pesquisada no 
Google Maps te dá uma ideia do que esperar no caminho.

- Dê preferência às vias principais. Teoricamente, com o au-
mento do movimento, elas têm uma probabilidade menor de ter 
menos problemas.

- É muito comum, nas grandes cidades, que se façam alterações 
no tráfego, e nem sempre o seu equipamento acompanha essas 
mudanças. Quem o utiliza em smartphones tem uma vantagem 
nesse sentido, pois as atualizações dos mapas costumam ser au-
tomáticas. Caso contrário, procure pelas atualizações no site do 
fabricante ou nas redes sociais.

Vale a pena confiar no GPS?

Cuidado com os 
caminhos que ele pode te 
levar, para que não caia em 
nenhuma furada.

Alternativas

Atualmente, é fácil achar alternativas ao GPS comum. É 
fácil encontrar aplicativos de celular como o Waze e o próprio 
Google Maps, que informam ao usuário se há problemas 
nas rodovias. Essa utilidade é mais fácil de funcionar se uti-
lizada em cidades grandes ou em estradas conhecidas — 
principalmente quando o aplicativo utilizado for o Waze, que 
é atualizado pelos próprios usuários. Os aparelhos de GPS 
de carros, normalmente, apresentam atualizações menos in-
stantâneas, então acidentes, obras e problemas na ilumina-
ção ou sinalização são menos prováveis.
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CONSTELAÇÃO Bernadete Elmec, Rebeca Kuntz, Cintia Rodrigues, Jhony Salles, José Renato, www.xpres.com.br e Rita Ferraz.

01 - Marina, Jardim Village, Tatuí; 02 - Elisabete, Neto, Tatiane, Marcia, Élcio, Eugênia, Chicão, Luciano, Bernadete e Carolina, inauguração 
da nova unidade da COOP Tatuí; 03 - Rafael, Sérgio, Joselma e Cláudia, 149 Snooker Bar, Tatuí; 04 - Paulo e Andréia, Churrascaria Mate 
Amargo, Tatuí
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05 - Raquel e Florindo, 149 Snooker Bar, Tatuí; 06 - Helaine, Airton, Rosaline e Felipe, 2° Jantar Japonês, Lions Club, Tatuí; 07 - Carolina, 
1º Desfi le de Moda Atemporal “Transcendentes”, Teatro Municipal de Cerquilho; 08 - Neto, Márcio, Milton, Manu e Alex, inauguração da 
nova unidade da COOP Tatuí;  09 - Mário, Victor, Ana Paula e Paulo, apresentação do Intercambista Victor Augusto de Medeiros, Rotary 
Club, Tatuí; 10 - Flor e Rosana, coquetel de lançamento da Coleção Primavera/ Verão 2016, da loja Maricota, Tatuí
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11 - Edson, Ricardo e Joice, inauguração da nova unidade da COOP Tatuí; 12 - Rosana e Maria Paula, Coquetel de Lançamento da Cole-
ção Primavera /Verão 2016, Maricota, Tatuí; 13 - Raissa, 2° Jantar Japonês, Lions Club, Tatuí; 14 - Felipe, 1º Desfi le de Moda Atemporal 
“Transcendentes”, Teatro Municipal de Cerquilho; 15 - Celina e Adriana, apresentação do Intercambista Victor Augusto de Medeiros, 
Rotary Club, Tatuí
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16 - Isabelly e Diego, 149 Snooker Bar, Tatuí; 17 - Alexandre e Alessandra, inauguração da nova unidade da COOP Tatuí; 18 - Laura, Odi-
lon, Gonçalvez e Kelly, 149 Snooker Bar, Tatuí; 19 - Victor e Oscar, apresentação do intercambista Victor Augusto de Medeiros, Rotary 
Club, Tatuí; 20 - Kátia e Luciana, coquetel de lançamento da Coleção Primavera/ Verão 2016, da loja Maricota, Tatuí; 21 - Maurício e 
Giovana, 2° Jantar Japonês, Lions Club, Tatuí
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22 - Onofre e Denize, inauguração da nova unidade da COOP Tatuí; 23 - Camila, Maria Eugênia, Aryson e Wilson, Capitão XV, Tatuí; 
24 - Guiga, Marcos, Roberto e Caldana, 2° Jantar Japonês, Lions Club, Tatuí; 25 - Neusa e Elaine, coquetel de lançamento da Coleção 
Primavera/ Verão 2016, da loja Maricota, Tatuí 
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26 - Santina, Ronaldo, Taísa, Carlos e Jaqueline, 14ª  Noite da Pizza do Rotaract Club, Rotary Club, Tatuí; 27 - Paula, Daniela e Fernanda, 
Capitão XV, Tatuí; 28  - Vinícius, Janaina e João, Sans Café, Tatuí; 29 - Nilson e Bruna, 149 Snooker Bar, Tatuí; 30 - Antônio, Milton, Alex, 
Manu, Márcio e Edmilson, inauguração da nova unidade da COOP Tatuí; 31 - Cristiane e Cláudia, apresentação do intercambista Victor 
Augusto de Medeiros, Rotary Club, Tatuí
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Neste mês, você vai aprender a fazer uma deliciosa receita, preparada especialmente pela dona 
Hermínia Pineda Vicente, que reside na cidade de São Paulo. 

Os ingredientes são simples, o modo de fazer é fácil e nós, da Revista Hadar, garantimos o sabor 
maravilhoso, pois já provamos e aprovamos! Anote ai caro leitor. 

Bom apetite!

Ingredientes:
3 berinjelas cortadas em cubinhos 
2 cebolas médias bem picadas
2 pimentões verdes
1 pimentão vermelho
1 pimentão amarelo
3 dentes de alho (socado)
300g de uvas passas pretas sem caroço
1 tablete de caldo de carne (Knorr)
1 colher de sopa de shoyo 
1 colher de sopa de orégano
1 pitada de pimenta do reino, se preferir
50g de nozes
Sal ou tempero pronto a gosto
Manteiga, azeite ou óleo (Maria)

Quer ver sua receita aqui 
nas páginas da revista Hadar? 
Então envie um e-mail para:  
jornalismo@revistahadar.com.br 
e seja a próxima a brilhar 
com a gente!

Modo de Fazer:
Corte as berinjelas em cubinhos e lave (precisa descascar a berinjela 
e colocar na água).
Corte os pimentões em tirinhas, refogar a cebola (picada) e o alho (socado) 

com duas colheres de manteiga/azeite, juntar as uvas passas. 
Refogue tudo junto, acrescentando o shoyo, caldo Knorr, uma pitada de pimenta do reino e 

deixe cozinhar em fogo médio por  mais ou menos 15 minutos.
Acrescente a berinjela e deixe cozinhando até que � que bem sequinha.
Sirva gelado como antepasto ou como salada.

  Esse manjar pode ser servido também com 
outros tipos de calda como, por exemplo, 
morango, cocada amarela, � os de ovos e etc. 
Depende do seu gosto e da ocasião.
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Antepasto de Berinjela

Acompanhamentos:
Torradas ou 

bolacha água e sal 
ou arroz.




